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Nossa
capa

Produzindo mais de 20 variedades 
de hortaliças, o produtor e 

youtuber Magrão Hortaliças 
utiliza em sua propriedade o 

trator da LS Tractor, U60

Crédito de JR Criative

A versatilidade dos tratores modernos é uma peça-chave na produtivi-
dade agrícola contemporânea. Na matéria "Versátil como o U60", desta-
camos a trajetória de sucesso do produtor e youtuber Magrão Hortaliças, 
que utiliza o trator U60 da LS Tractor para gerenciar uma impressionante 
variedade de mais de 20 tipos de hortaliças.

Outro aspecto vital para a sustentabilidade do setor hortícola é a pós-
-colheita. Em "Vida mais longa", exploramos as tecnologias de armazena-
mento e conservação de tomates, visando prolongar a vida útil e manter 
a qualidade dos produtos. Técnicas avançadas de armazenamento são 
essenciais para minimizar perdas e garantir que os consumidores rece-
bam produtos frescos e nutritivos.

Os desafios subterrâneos também não podem ser ignorados. "Mal 
subterrâneo das hortaliças" aborda a problemática dos nematoides-das-
-galhas, patógenos que afetam severamente a produção. Embora a er-
radicação total desses microrganismos seja inviável, o manejo integrado 
pode controlar sua população e mitigar os danos às plantas.

Ameaças emergem constantemente. Umas novas; outras não. "Alho 
com tripes sob controle" foca nesse conhecido inseto, que pode causar 
perdas significativas à produção. Sua capacidade de formar grandes co-
lônias e desenvolver resistência aos inseticidas torna seu manejo um de-
safio contínuo para os agricultores. Estratégias de controle integrado e 
monitoramento são essenciais para minimizar os impactos dessa praga.

E, em "Mais um vírus", abordamos o turnip yellows virus (TuYV) infec-
tando repolhos no Brasil. Relatado pela primeira vez em 2021, este vírus 
tem potencial epidêmico, e sua transmissão pelos afídeos representa uma 
ameaça real à produção de repolho.

Tudo isso e muito mais nas próximas páginas. Boa leitura!
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Tecnologias de armazenamento e conservação pós-colheita dos tomates são utilizadas 
com a finalidade de manter os parâmetros de qualidade, visando o prolongamento do 

período de comercialização dos produtos e manter a qualidade

TOMATE

Vida mais longa 

O tomate (Solanum 
lycopersicum L.) é 
classificado como um 
fruto climatérico que 

apresenta um aumento na ativida-
de respiratória seguida do imediato 
amadurecimento, que pode ocorrer 
ainda na planta ou até mesmo após 
a colheita, desde que apresente es-
tágio de desenvolvimento fisiológico 
completo. Durante o estágio clima-
térico de desenvolvimento do fruto 
ocorre a produção autocatalítica de 
etileno, desencadeando uma série 
de mudanças fisiológicas e bioquí-
micas. O etileno é um hormônio ve-
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getal gasoso que atua na promoção 
e na sincronização do processo de 
senescência. 

Para reduzir o metabolismo pós-
-colheita do tomate, é crucial con-
trolar a temperatura de armazena-
mento, pois este é o fator que mais 
influencia na taxa respiratória. O 
controle da concentração de gases 
também é interessante, uma vez 
que níveis reduzidos de oxigênio 
e elevados de dióxido de carbono 
diminuem a taxa de respiração e, 
em condições anaeróbicas, ocorre 
a inibição da conversão do ácido 
1-aminociclopropanocarboxílico à 

etileno. Portanto, o uso de atmosfe-
ras modificadas ou controladas tor-
na-se uma estratégia para melhorar 
a qualidade e aumentar a vida de 
prateleira dos tomates.

Sobre algumas desordens fisio-
lógicas, os tomates, quando som-
breados pela própria planta, adqui-
rem coloração avermelhada mais 
pronunciada do que os expostos 
diretamente à luz. Já o excesso de 
nitrogênio (N) retarda o desenvolvi-
mento e aumenta a susceptibilida-
de a desordens fisiológicas, como 
o escurecimento interno dos to-
mates. O fruto é sensível às lesões 

André Fachini Minitti



A cor é um critério importante para os consumidores na escolha dos frutos. 
Tomates mais maduros tendem a ficar com a polpa menos firme

Claudio Bezerra Melo

geradas após a colheita, resultando 
em frutos com baixa qualidade visu-
al e nutricional. As principais causas 
de perdas são as injúrias mecânicas 
(impacto, compressão, vibrações 
mecânicas e corte), seguidas das 
doenças e acondicionamento, po-
rém tudo depende da intensidade. 
O transporte é um dos principais 
causadores da sua depreciação, 
possibilitando injúrias como corte 
e amassamentos. Atrelado a isto, 
quando o transporte não possui 
o controle de temperatura e umi-
dade relativa, afeta o estádio de 
amadurecimento, ocasionando o 
aceleramento da senescência du-
rante o armazenamento. Podendo 
causar rugosidades na superfície, 
alterações de cor e deterioração 
ocasionada por fungos. Mesmo em 
condições ideais pós-colheita, os 
tomates sofrem perda de massa 
durante o armazenamento devido 
ao efeito combinado da respiração 
e da transpiração.

A colheita é uma etapa chave 
na manutenção da qualidade do 
tomate, e falhas neste processo 
provocam consequências negati-
vas na vida pós-colheita do fruto. O 
ponto ideal para colheita do tomate 
se dá quando os frutos estão no 
grau máximo do desenvolvimento, 
atingindo a maturidade fisiológi-
ca. A colheita é regida pelas boas 
práticas, ocorrendo em horários 
com temperaturas amenas para 
se ter menor perda de água, com 
caixas limpas, bem conservadas e 
sem contato direto com o solo. A 
colheita pode ser manual, auxiliada 
e mecanizada. No manual tem-se 
a técnica mais tradicional, exigindo 
sensibilidade do colhedor pois se 
utiliza basicamente visão e tato. Co-
nhecimento e treinamentos sobre 
a cultura são essenciais, e os instru-
mentos de corte são facas, facões 
e tesouras. Na colheita auxiliada 

se utiliza algum equipamento, como 
uma plataforma para auxiliar a cole-
ta, enquanto na mecanizada todo o 
processo é realizado por máquinas. 
No uso industrial do tomate pode-se 
empregar a colheita mecanizada, en-
quanto no tomate fresco prefere-se a 
manual ou auxiliada.

As tecnologias de armazenamen-
to e conservação pós-colheita dos 
tomates são utilizadas com a finali-
dade de manter os parâmetros de 
qualidade, visando o prolongamento 
do período de comercialização dos 
produtos e manter a qualidade pós-
-colheita. Em tomates, a conservação 
dos frutos é feita em temperatura 
ambiente ou sob refrigeração. Uma 
das técnicas mais eficazes para redu-
zir as perdas pós-colheita é o arma-
zenamento em baixa temperatura, 
que pode efetivamente retardar o 
processo de deterioração dos frutos. 
O resfriamento é usado para dimi-
nuir a frequência respiratória, reduzir 
perdas e manter características de 
qualidade confiáveis. Outro método 
é utilizar atmosfera controlada (AC), 
que, combinada com refrigeração, 
pode ser um processo útil para pro-
longar a vida útil do tomate e manter 
a qualidade da fruta. Essa técnica 
consiste em criar uma atmosfera 
gasosa de equilíbrio dentro da emba-

lagem ou da câmara de estocagem, 
com baixo teor de (O2) e alto teor de 
dióxido de carbono (CO2). Diante dos 
desafios pós-colheita, estão surgindo 
revestimentos alternativos projeta-
dos para proteger a fruta e retardar 
o início do amadurecimento e da 
senescência. Estes consistem em 
camadas finas de polímeros e biopo-
límeros (amido, celulose e proteínas) 
que são aplicados sobre os frutos e 
hortaliças a fim de promover uma 
barreira física de isolamento contra 
ações do ambiente.

Durante o armazenamento de 
tomates, considerando um produto 
sem danos mecânicos e no ponto 
adequado de maturação, fatores co-
mo a umidade relativa, velocidade 
do ar, temperatura, pressão e luz, 
são as causas que auxiliam no pro-
cesso de degradação. Assim como 
o aparecimento de doenças pós-co-
lheita no tomate, que em consequ-
ência diminui seu peso, reduz lucro 
de comercialização, além da depre-
ciação da aparência e descarte total 
do produto. Portanto, são aplicadas 
tecnologias que permitem a diminui-
ção do ciclo vital, como o controle da 
temperatura, um fator determinante 
para manter a qualidade e controle 
do processo metabólico do tomate, 
que deve ser mantido entre 7 e 10°C 
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Falhas na colheita provocam consequências 
negativas na sua vida pós-colheita
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enquanto maduro e 13°C enquanto 
verde. A umidade relativa para pro-
dutos como o tomate é desejável 
entre 95 a 98%, e menor que esta 
porcentagem, maior será a capaci-
dade do ar extrair água dos produ-
tos. E o uso de fungicidas como Na-
tivo, que geralmente são aplicados 
para auxiliar na redução de 14,3% 
dos patógenos e 82% na deteriora-
ção dos frutos tratados, assim como 
a utilização do Priori Xtra obtendo 
uma redução de 91% na deteriora-
ção de tomates. 

O controle de qualidade do to-
mate é importante para a comercia-
lização dos frutos, levando em con-
sideração parâmetros como a cor, o 
tamanho, a consistência e o teor de 
sólidos solúveis. A averiguação da 
qualidade do tomate também ocor-
re durante a colheita, uma vez que 
a cor dos frutos indica mudanças 
das características sensoriais que 
ocorrem durante a maturação. A 
cor é um critério importante para os 
consumidores na escolha dos fru-
tos, e frequentemente, a sua avalia-
ção instrumental é realizada em um 
colorímetro. Este dispositivo utiliza 

uma escala de cores, como o siste-
ma Lab*, em que "L*" corresponde 
à luminosidade, "a*" representa a 
intensidade do vermelho-verde, e 
"b*" indica a intensidade do amare-
lo-azul. A avaliação da firmeza dos 
tomates é outro aspecto importan-
te no controle de qualidade, uma 
vez que está diretamente relacio-
nada à textura e frescor. A medição 
instrumental da consistência pode 
ser realizada pelo teste de compres-
são que consiste em aplicar uma 
força controlada sobre o tomate e 
medir sua deformação. Os tomates 
mais maduros apresentam maior 
deformação sob uma mesma força 
aplicada, pois à medida que amadu-
recem, a polpa tende a ficar mais 
macia e menos firme. O teor de 
sólidos solúveis aumenta durante a 
maturação e o seu valor, expresso 
em brix (°Bx), pode ser medido em 
um refratômetro. 

Para manter os tomates dentro 
dos padrões de qualidade, ino-
vações e tendências vêm sendo 
aplicadas, como o tratamento com 
tecnologia verde utilizando o feixe 
eletrônico de radiação gama no 

processo de desinfecção, promo-
vendo a preservação da bioativida-
de desta hortifrutícola prolongando 
sua vida útil por 14 dias, além de 
auxiliar como inibidor microbiano. 
Pesquisas vêm desenvolvendo es-
tudos utilizando embalagens inteli-
gentes, possibilitando a ocorrência 
de absorção de substâncias que 
favorecem o aumento do ciclo vital 
de tomates como a umidade, oxigê-
nio, etileno, assim como também as 
embalagens que liberam compos-
tos como dióxido de carbono, agen-
tes antimicrobianos e antioxidan-
tes, que são capazes de prolongar o 
ciclo vital do produto. Outra forma 
promissora de inovação é aplicação 
de tecnologias de sensoriamento 
como a tecnologia eletroquímica, 
aplicada com intuito de monitorar 
os analitos internos do produto. No 
caso do tomate, o pH muda devido 
à transpiração. Sendo assim, o pH 
representa um poderoso biomar-
cador multimodal, que ao combi-
nar as informações de pH in vivo e 
condições ambientais, usando estes 
sensores para temperatura, umida-
de e outros fatores, dá um diagnós-
tico precoce e preciso de doenças 
de plantas pode ser alcançado.

Diante dos desafios pós-colheita, estão surgindo revestimentos alternativos projetados 
para proteger a fruta e retardar o início do amadurecimento e da senescência
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Mibelya®, Melyra® e Vinquo® permitem melhor controle de doenças e de pragas, 
auxiliando na produção de alimentos da forma reconhecida como ideal pelos 

consumidores de hortifrúti

BASF lança 3 novos produtos para HF

Há novidades no merca-
do. O manejo de doen-
ças em batata, tomate, 

maçã e citros, passou a contar 
com alternativas de alta tecnolo-
gia para agricultores que buscam 
maior rendimento. O mesmo 
acontece com o manejo de pra-
gas, com controle de sugadores 
em batata e tomate. As novas 
soluções são apresentadas pela 
BASF, focada em contribuir com 
o legado do produtor, lançando 
oficialmente durante a Hortitec 
2024.

O investimento nessas solu-
ções decorre do forte histórico da 
BASF no mercado de hortaliças 
e frutas (HF). E da sua forma de 
atuação, que coloca o agricultor 
como ponto fundamental no pro-
cesso decisório, explica Katty Cor-
rente Líder de Marketing Sistema 

Produtivo Hortifruti, Cana-de-
-açúcar e Café. O foco da BASF 
sempre é focado em como au-
xiliar o agricultor, "facilitando o 
manejo, a produção, o dia a dia” 
de quem trabalha no campo.

Nesse contexto, Katty acres-
centa que atualmente se vive 
num momento em que a socie-
dade demanda alimentos com 
maior qualidade, cultivados com 
sustentabilidade, e isso requer 
atenção dos produtores. Assim, a 
BASF opta por oferecer soluções 
capazes de auxiliar o agricultor a 
produzir da forma reconhecida 
como a ideal pelos consumidores 
de hortifrúti.

Mibelya®: batata, 
tomate e maçã
Mibelya® é fungicida com 

ação sistêmica e efeito transla-

minar. Possui ingredientes ativos 
com diferentes modos de ação 
e excelente seletividade agindo 
em diferentes fases do desenvol-
vimento dos fungos. Além disso, 
apresenta ação protetora e cura-
tiva, mesmo com baixa dosagem. 
Tudo em decorrência de sua 
formulação contendo Revysol® 
(Mefentrifluconazole) e Xemium® 
(Fluxapiroxade), enfatiza Katty 
Corrente.

O principal meio de ação do 
Revysol® reside na inibição da 
enzima 14α-demetilase, essen-
cial para a produção de ergos-
terol, componente fundamental 
das membranas celulares dos 
fungos. Sem esse esterol, a estru-
tura e a função das membranas 
se deterioram, levando à morte 
das células fúngicas. Revysol® 
também apresenta ação sistêmi-

BASF
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ataca a área foliar da planta, dimi-
nuindo sua capacidade fotossin-
tética e afetando negativamente 
o desenvolvimento dos frutos. A 
septoriose pode ocorrer em qual-
quer fase de desenvolvimento 
do vegetal, mas os sintomas nor-
malmente aparecem nas folhas 
baixeiras logo após o início da 
frutificação. As lesões são forma-
das, em média, seis dias após a 
infecção. De dez a 14 dias após a 
infecção, podem ser visualizados 
pequenos pontos pretos no cen-
tro das lesões, que correspondem 
às estruturas reprodutivas do pa-
tógeno, conhecidos como picní-
dios. Mibelya® combate essa do-
ença de forma eficaz, permitindo 
aplicações em todos os estágios 
do cultivo, o que oferece grande 
flexibilidade ao produtor. O resul-
tado é uma produção de tomates 
de maior tamanho e qualidade.

Por sua vez, o fungo Alternaria 
grandis produz na batata a doen-
ça conhecida como pinta-preta. 
O patógeno pode causar perdas 
de até 80% das folhas, essenciais 
para a fotossíntese da planta. A 
proteção das folhas contribui para 
um desenvolvimento pleno das 
batatas, resultando em colheita 
de alta qualidade e rentabilidade. 
Além disso, Mibelya® não causa 

fitotoxicidade no cultivo.
Em maçã, a principal doença 

constatada nas regiões produto-
ras do sul do Brasil é a sarna da 
macieira. O patógeno Venturia 
inaequalis ataca as folhas e po-
de transferir-se para os frutos, 
comprometendo sua qualidade. 
Assim, prejudica a macieira tan-
to por diminuir a capacidade das 
folhas quanto por desvalorizar os 
frutos. Mibelya® protege folhas e 
frutos, proporcionando uma co-
lheita saudável e comercialmente 
valiosa.

Vale lembrar que o uso em bai-
xa dosagem e a eficácia no manejo 
de resistência tornam Mibelya® 
uma escolha inteligente para agri-
cultores alinhados as boas práticas 
no campo e em busca de produti-
vidade.

Melyra®: citros 
Com uma composição inovado-

ra que combina dois ingredientes 
ativos com diferentes mecanismos 
de ação, o Melyra® surge como 
solução eficaz e versátil no com-
bate a diversos patógenos agríco-
las em diferentes culturas.

Esse fungicida é composto por 
dois ingredientes ativos com mo-
dos de ação distintos: Revysol® 
(Mefentrifluconazole) e F500® (Pi-
raclostrobina).

O F500® age diretamente nas 
mitocôndrias dos fungos. Ele liga-
-se à quinona oxidase, inibindo-a 
(QoI), o que impede o fluxo nor-
mal de elétrons na cadeia respira-
tória. Isso interrompe a produção 
de adenosina trifosfato (ATP). Sem 
ATP, os fungos não conseguem 
realizar diversos processos meta-
bólicos essenciais, como a germi-
nação de esporos, o crescimento 
micelial e a produção de enzimas 
que degradam a parede celular 
das plantas. Já Revysol® apresenta 

Mibelya protege folhas e frutos da maçã, proporcionando 
uma colheita saudável e comercialmente valiosa

Fotos BASF

ca, sendo absorvido pela planta 
e distribuído através de seus te-
cidos, protegendo-a contra infec-
ções fúngicas. Além disso, possui 
ação translaminar, atravessando 
a cutícula foliar e alcançando as 
células do interior da folha.

Por sua vez, o Xemium®, per-
tencente ao grupo químico das 
carboxamidas, atua na enzima 
succinato desidrogenase (Com-
plexo II), componente essencial 
da cadeia transportadora de 
elétrons na mitocôndria. Sua 
inibição impede a produção de 
adenosina trifosfato (ATP), a mo-
lécula responsável por fornecer 
energia às células. Sem energia 
suficiente, os fungos não conse-
guem realizar seus processos vi-
tais, o que os leva à morte. Além 
disso, o Xemium® também inter-
fere no crescimento dos fungos 
através da desregulação da bios-
síntese de ergosterol. Ao afetá-la, 
há enfraquecimento da membra-
na, tornando-a mais permeável e 
levando à morte das células.

Com essas características, o 
Mibelya® proporciona excelente 
controle de doenças em várias 
culturas.

Em tomate, seu alvo princi-
pal é a septoriose. Essa doença, 
causada por Septoria lycopersici, 



ação na biossíntese de ergosterol 
e possui ação sistêmica e efei-
to translaminar. O resultado é a 
morte dos fungos. 

Como um dos principais desa-
fios enfrentados pela citricultura 
é a resistência crescente dos fun-
gos a fungicidas, a presença de 
Revysol® na fórmula torna o Me-
lyra® uma das melhores opções 
do mercado, trazendo ação pro-
tetiva e curativa com flexibilidade 
para mistura de tanque.

Vinquo®: inseticida 
para batata e tomate
Terceiro lançamento da BASF, 

o inseticida Vinquo® destaca-se 
por seu modo de ação exclusivo, 
inovador e eficaz. É um produto 
do grupo químico Piropeno, com 
o ingrediente ativo Inscalis® (Afi-
dopiropeno). Esse produto tem 
mecanismo de ação diferenciado, 
conta Katty Corrente.

O Inscalis® atua em insetos co-
mo modulador potente e seletivo 
dos canais TRPV (potencial recep-
tor transitório do tipo vanilóide). 
Esses canais desempenham pa-
pel crucial na função sensorial e 
motora. Ao se ligar aos canais TR-
PV, o Inscalis® desregula-os, cau-
sando uma série de efeitos fisio-

lógicos disruptivos nas pragas, co-
mo perda de coordenação motora 
(paralisia), distúrbios na alimenta-
ção, desregulação da reprodução e 
morte celular. Esse modo de ação 
leva o inseto a morte por inanição 
(falta de alimentação) rapidamen-
te, o que consequentemente rom-
pe a transmissão de viroses e a sua 
reprodução.

Na cultura do tomate, a mosca-
-branca (Bemisia tabaci) é um gra-
ve problema. Seus danos compre-
endem sucção da seiva (enfraque-
cendo a planta), injeção de toxinas 
(causadoras de amarelecimento 
nas folhas, murchamento e até 
morte da planta) e favorecimento 
da fumagina (que se alimenta de 
melada, secretada pela mosca). 
Além disso, ainda transmite o "to-
mato chlorosis virus" (ToCV), gera-
dor de vários prejuízos à cultura. 
Ao interromper rapidamente a 
alimentação dos insetos, Vinquo® 
impede a transmissão de doenças, 
resultando em plantas mais saudá-
veis e produtivas.

Por seu turno, o pulgão-verde 
(Myzus persicae) consiste em sé-
ria ameaça à bataticultura. Ele 
reduz a produtividade por meio 
de sucção da seiva (enfraqueci-
mento da planta) e de originação 

de necroses (a saliva do pulgão é 
tóxica). Também transmite o vírus 
do mosaico da batata (PVY), o ví-
rus A da batata (PVA) e o vírus do 
enrolamento da folha da batata 
(PLRV), que causam sintomas co-
mo mosaico foliar, descoloração 
das folhas, nanismo e redução da 
produtividade já que afeta a parte 
aérea responsavel pela fotossinte-
se. De modo semelhante ao que 
ocorre contra a mosca-branca, 
Vinquo® age contra esses proble-
mas ao cortar a alimentação dos 
insetos de forma rápida.

Além disso, o modo de ação 
específico do Vinquo® dificulta a 
resistência cruzada com outros in-
seticidas convencionais. 

Produtos em 
fase comercial
Mibelya®, Melyra® e Vinquo® 

estão disponíveis no mercado, ex-
plica Katty Corrente. A BASF optou 
por realizar o lançamento oficial 
na Hortitec 2024 com o objetivo 
de apresentar aos agricultores o 
maior número possível de infor-
mações sobre o uso dos produtos, 
além de conversar e de ouvir as 
demandas daqueles que traba-
lham para oferecer alimentos à 
população em geral.
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NEMATOIDES
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Mal subterrâneo 
das hortaliças

Nematoides não podem ser erradicados dos nossos solos, mas podem ser 
controlados através de estratégias integradas de manejo, gerando um 

ambiente de convívio equilibrado e produtivo

No cenário da agricul-
tura, os nematoides-
-das-galhas (gênero 
Meloidogyne) se 

posicionam como um dos prin-
cipais grupos de fitopatógenos, 
representando uma séria ameaça 
à produção de diversas culturas 
de importância econômica, com 

destaque para as hortaliças. Os 
nematoides-das-galhas são mi-
crorganismos habitantes naturais 
do solo. Geralmente, sua presen-
ça é facilmente identificada pelos 
agricultores devido aos engrossa-
mentos visíveis nas raízes, conhe-
cidos como galhas (Figura 1).

A distribuição de nematoides 

em hortaliças é mundial, princi-
palmente em regiões tropicais. 
Além dos nematoides-das-galhas, 
existem inúmeras outras espécies, 
como:

● nematoide-das-lesões-
-radiculares (Pratylenchus spp.): 
afetam hortaliças como batata, 
cenoura, quiabo, inhame, man-



Figura 1 - sintomas de galhas causadas por Meloidogyne 
enterolobii em raízes de tomateiro, cultivar ‘Santa Clara’ 

dioquinha-salsa, jiló, tomate, pi-
mentão e batata-doce.

● nematoide-reniforme (Ro-
tylenchulus reniformis): pode ser 
encontrado em coentro, melão, 
alface, batata-doce, melancia, to-
mate e quiabo.

● nematoide-do-amarelão (Di-
tylenchus dipsaci): prejudicial à 
cultura do alho e cebola.

● nematoide-da-casca-preta-
-do-inhame (Scutellonema bra-
dys).

● e nematoide-espiralado 
(principalmente, Helicotylenchus 
dihystera): frequentemente en-
contrado em solos cultivados com 
hortaliças, com destaque para ce-
noura, batata e tomate.

A importância de cada espé-
cie de nematoide varia de acordo 
com a região de cultivo e a horta-
liça plantada pelo horticultor. No 
entanto, os maiores prejuízos são 
atribuídos aos nematoides-das-
-galhas, os quais possuem dife-
rentes espécies dentro do gênero 
Meloidogyne. Entre as espécies 
Meloidogyne javanica, M. incog-
nita, M. enterolobii, M. arenaria 
e M. hapla se destacam como 
as mais prevalentes e virulentas, 
causando reduções consideráveis 
à produtividade olerícola no Brasil 
e no mundo. Isso se deve à ampla 
distribuição global dessas espé-
cies (cosmopolitas) e a capacida-
de de parasitar uma variada gama 
de hospedeiros (polífagas). Esses 
hospedeiros incluem alface, quia-
bo, cenoura, batata-doce, beter-
raba, cebola, cucurbitáceas (como 
abóboras, abobrinhas, melão, mo-
rangas e pepino) e solanáceas (co-
mo batata, pimentão, pimentas, 
jiló, berinjela e tomate). Este ar-
tigo se concentra principalmente 
no gênero de maior importância 
para as hortaliças comumente cul-
tivadas, o gênero Meloidogyne.

Biologia dos
nematoides-das-galhas
O ciclo dos nematoides-das-ga-

lhas (Figura 2) se inicia a partir de 
ovo, passa por 4 estádios juvenis 
e por fim à fase adulta. A infecção 
inicia quando os nematoides na 
fase de juvenil de segundo está-

dio (J2) penetram nas raízes e se 
desenvolvem em adultos (em sua 
maioria, fêmeas). As fêmeas são 
alongadas e cilíndricas, com forma 
de pera, podem atingir até 1 mm 
de comprimento (Figura 3).

À medida que as fêmeas aumen-
tam de tamanho, a região posterior 
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Figura 2 - ciclo dos nematoides-das-galhas - Adaptado de Brewster, American 
Phytopathological Society



12 • revistacultivar.com.br • Cultivar Hortaliças e Frutas 146

Figura 5 - sintoma de nematoides-das-galhas em cenoura e batata 

Figura 3 - fêmeas de nematoides-das-galhas, em formato periforme e visíveis 
a olho nu no interior da raiz, podendo atingir até 1 mm de comprimento 

delas rompe a epiderme da raiz e 
os ovos são depositados em uma 
massa gelatinosa que contém 
mais de 400 ovos, dando continui-
dade ao ciclo. Fêmeas maduras 
com galhas podem ser observadas 
a olho nu, sem a necessidade de 
ampliação. Já os ovos, os juvenis 
do segundo estágio - J2 (Figura 4) 
e os machos só podem ser vistos 
com o auxílio de um microscópio.

Os nematoides-das-galhas 
induzem a formação de células 
gigantes nas raízes das plantas 
hospedeiras, o que interfere sig-
nificativamente nos processos 
fisiológicos, prejudicando o de-
senvolvimento e a produtividade 
das culturas. Além disso, esses 
nematoides podem servir como 

porta de entrada para outros pa-
tógenos, como fungos e bactérias.

Formação 
dos sintomas
A frase "em hortaliças, as pes-

soas comem com os olhos" evi-
dencia a importância da aparência 
visual (estética) dos vegetais no 
processo de decisão de compra 
pelos consumidores. Essa máxima 
popular reflete a influência visual 
causada por agentes abióticos e 
bióticos, destacando em particu-
lar os danos provocados pela ação 
de nematoides em partes comes-
tíveis subterrâneas de plantas, 
como em cenouras ou batatas (Fi-
guras 5 e 7).

O volume de galhas nas raízes 

normalmente é influenciado por 
no mínimo três fatores: o am-
biente favorável à população do 
nematoide, a agressividade da 
espécie de Meloidogyne presente 
na área e a espécie de planta ou 
cultivar plantada (Figura 6). 

Conforme os nematoides pa-
rasitos de plantas se alimentam, 
provocam danos ao sistema ra-
dicular, reduzindo a capacidade 
da planta em absorver água e 
nutrientes da solução do solo. A 
manifestação de sintomas acima 
da linha do solo ocorre quando 
há um aumento no número de 
nematoides ou quando a planta 
enfrenta estresses ambientais. Os 
sintomas causados pelos nematoi-
des na parte aérea frequentemen-

Figura 4 - ovo (a esquerda) e J2 (a direita) de Meloidogyne 
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Figura 7 - sintomas em batata, conhecida 
por “pipoca”, devido ao aspecto do 

tubérculo atacado, que fica cheio de 
calosidades (galhas) 

te se assemelham a deficiências 
nutricionais ou estresse hídrico, 
incluindo amarelecimento, mur-
chamento e nanismo.

Esses sintomas são o resultado 
direto dos danos causados às ra-
ízes. Quando plantadas em áreas 
com alta infestação por nematoi-
des, as plantas podem apresentar 
atrofia e declínio gradual, com os 
transplantes muitas vezes falhando 
em seu crescimento pós-plantio. 

Os sintomas causados pelos ne-
matoides em hortaliças geralmen-
te se manifestam em áreas locali-
zadas, podendo expandir-se gra-
dualmente ao longo do tempo. É 
importante observar que sintomas 
semelhantes podem ser causados 
por outros fatores, como variações 
nas condições do solo, presença de 
doenças fúngicas ou atividade ali-
mentar de determinados insetos.

Como identificar 
o problema
É preciso ficar atento aos sin-

tomas de raízes atrofiadas e com 
engrossamentos (galhas), desde a 
deformação leve até a extrema. As 
áreas atacadas tendem a formar 
reboleiras, com plantas de menor 
porte (Figura 8). As folhas podem 
tornar-se verdes acinzentadas 
com margens externas cloróticas, 
ou ainda plantas com aspecto de 
murcha, amarelecimento e recu-
peração lenta quando irrigadas. 
Mudas ou transplantes podem ter 
raízes atrofiadas ou senescer se a 
infestação for alta. Quando a infes-
tação por nematoides é baixa, os 
sintomas podem ser pouco visíveis 
no começo da estação de cultivo. A 
população desses organismos ten-
de a manifestar claramente mais 
tarde, mais próximo à colheita, à 
medida que os nematoides com-
pletam outras gerações dentro da 
mesma estação de cultivos produ-

zindo mais indivíduos. 

Disseminação
da praga
Evitar a introdução de nema-

toides em áreas indenes é a me-
lhor alternativa preventiva para 
evasão de nematoses em horta-
liças. As principais vias de disse-
minação desses fitopatógenos 
incluem:

● Movimentação de solo: 
transporte de solo e fragmentos 
de raízes infectadas pelo homem, 
máquinas e implementos agrí-
colas, erosão hídrica ou eólica. 
Quando possível, é sugerido ado-
tar o sistema de plantio direto, 
com menor trânsito de maquiná-
rio e cobertura permanente do 
solo, o que contribui para o con-
trole da dispersão desses micror-
ganismos.

● Material propagativo conta-
minado: uso de mudas, sementes 
ou outros materiais propagativos 
devem ser origem certificada.

● Água: evitar o plantio em 
áreas próximas a lavouras con-
taminadas ou abaixo de áreas 
contaminadas, sujeitas a contami-

nação pelo escorrimento de água 
da chuva ou irrigação (importante 
conhecer o histórico da área, an-
tes de iniciar o plantio).

Manejo 
integrado
A erradicação completa de ne-

matoides de uma área infestada 
é praticamente impossível. Sen-
do assim, a resistência genética 
por meio de cultivares ou porta-
-enxertos resistentes, quando 
disponíveis, é a melhor alternativa 
de controle das doenças causadas 
pelos nematoides-das-galhas. Atu-
almente algumas cultivares pos-
suem genes de resistência nativa 
às principais espécies de Meloido-
gyne (principalmente M. javanica, 
M. incognita e M. arenaria), como 
é o caso de batata-doce e toma-
teiro (gene Mi), batateira (gene 
Mh), pimentão (gene N) e pimen-
ta doce (gene Tabasco). Contudo, 
são suscetíveis a M. enterolobii. 
A utilização de mudas isentas de 
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Figura 6 - diagrama de Venn repre-
sentando as interações entre três 
esferas do patossistema, culmi-
nando na manifestação da doença 
(nesse caso, uma doença provoca-
da por nematoides - nematoses)

Marco A. S. Verssiani



Figura 8 - reboleira do nematoide-das-galhas (Meloidogyne incognita) em quiabeiro
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nematoides, provenientes de vi-
veiros certificados, é fundamental 
para evitar a introdução desses 
patógenos nas áreas de cultivo. 
Outra alternativa importante é 
a eliminação de restos culturais 
e plantas tigueras infectadas por 
nematoides, bem como também 
fazer o controle de plantas dani-
nhas na safra e entressafra, o que 
impede o aumento e a manuten-
ção de nematoides nas áreas cul-
tivadas. 

A realização de amostragens 
de solo e raízes para detectar a 
presença e quantificar a popula-
ção das espécies de nematoides 
ao longo dos anos direciona o ma-
nejo e a integração de diferentes 
estratégias.

A rotação de culturas e o uso 
de plantas de cobertura são prá-
ticas efetivas na redução de pató-
genos de solo, inclusive nematoi-
des. Entretanto, é reduzido o nú-
mero de espécies de plantas que 
não são atacadas pelas espécies 
de Meloidogyne. De maneira ge-

ral, utilização de sorgo (Sorghum 
bicolor), milheto (Pennisetum 
glaucum), mamona (Ricinus com-
munis) e cultivares de milho (Zea 
mays) com resistência são as plan-
tas mais indicadas.

Plantas antagonistas, como 
Crotalárias (Crotalaria breviflo-
ra, C. spectabilis, C. ochroleuca), 
cravo-de-defunto (Tagetes patula, 
T. minuta e T. erecta) e mucunas 
(Mucuna aterrima) são utilizadas 
com resultados satisfatórios no 
controle de nematoides.

O uso de nematicidas quími-
cos, seletivos e registrados para 
a cultura e nematoide alvo, pode 
ser necessário em casos de in-
festações severas, sempre com 
orientação técnica e seguindo as 
boas práticas agrícolas. Entretan-
to, deve-se preconizar o uso de 
nematicidas biológicos por meio 
de agentes de biocontrole presen-
tes em produtos comerciais, prin-
cipalmente fungos benéficos e 
bactérias supressoras de doenças. 
Os agentes de biocontrole (bio-

nematicida) são registrados para 
o nematoide-alvo, não possuindo 
restrição quanto à cultura. Entre 
os principais estão: as bactérias 
do gênero Bacillus spp. e Pasteu-
ria spp., e os fungos do gênero 
Trichoderma spp., Purpureocillium 
lilacinum e Pochonia chlamydos-
poria.

Uma alternativa aliada ao 
controle biológico é aumentar 
e manter a matéria orgânica do 
solo, criando um ambiente favo-
rável para o desenvolvimento de 
microrganismos benéficos, bem 
como da micro e macrofauna do 
solo. Isso ajuda a estabelecer um 
equilíbrio natural com as popula-
ções de nematoides, contribuindo 
para o controle de nematoides.

Considerações 
finais
O conhecimento das espécies 

presentes nas áreas cultivadas, 
aliado à constante monitorização 
das populações e à adoção prá-
ticas integradas de manejo, são 
fundamentais para o sucesso dos 
cultivos e a minimização dos da-
nos causados por esses patógenos 
em áreas infestadas.

Verssiani destaca a importância da correta 
identificação das espécies de nematoides 

presentes nas áreas cultivadas para o 
estabelecimento de medidas integradas de 

manejo de nematoses em hortaliças

Jorge Bleno Silva Verssiani,
Staphyt Brasil
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A batata, por ser uma 
hortaliça perecível, 
não tem um mer-
cado consolidado 

para importação e exportação 
no caso do produto comercia-
lizado in natura. E, por não ter 
uma política de preços por par-
te do governo, é muito susce-
tível a variações de preço pela 
oferta e demanda no mercado.

Para uso próprio
A produção de sementes, se não realizada de maneira criteriosa, pode resultar em 

sementes de baixa qualidade e na contaminação de áreas de produção por doenças

BATATA

Em épocas que o preço está 
atrativo aos produtores pode 
haver aumento nas áreas de 
plantios e, consequentemente, 
maior demanda por sementes; 
mas quando o preço baixa di-
minuem as áreas de cultivo. 
Porém, tendo a batata um ciclo 
curto de cultivo, essa reação 
de preços e de áreas de plan-
tio acaba sendo rápida, o que 

faz com que a produção de 
semente não acompanhe essa 
dinâmica, visto que, por exem-
plo, se a semente for produzi-
da a partir de laboratórios, são 
necessários, no mínimo, três 
meses, desde a produção das 
plântulas in vitro, até a produ-
ção dos minitubérculos (cate-
goria básica G0). Posteriormen-
te, esses minitubérculos ainda 
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Para tentar diminuir custos ou mesmo ter o controle direto sobre a qualidade, 
produtores de batata têm feito a produção de suas próprias sementes
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optam pela verticalização da 
produção, adquirindo semen-
tes importadas de cultivares 
estrangeiras protegidas, as-
sim como de importadas não 
protegidas, isto é, cultivares 
em domínio público, ou adqui-
rindo minitubérculos obtidos 
de laboratórios nacionais, no 
caso de cultivares nacionais 
ou cultivares estrangeiras não 
protegidas. A partir deste ma-
terial inicial, fazem a produção 
de suas próprias sementes. Al-
guns produtores até montam 
infraestrutura própria de labo-
ratório de cultivo in vitro para 
produzir os minitubérculos.

Isso porque a legislação 
atual de sementes e mudas, 
Lei nº 10.711, de 05 de agosto 
de 2003, permite a produção 
de sementes para uso próprio 
sem a necessidade de aten-
der às exigências da legislação 
para a produção de sementes 
sob certificação. Mas, neste 
caso, não é permitida a co-
mercialização dessas semen-
tes.

Caso o produtor opte por 
vender sementes, ele precisa-
rá atender à legislação especí-
fica de produção de sementes 
de batata atualmente regida 
pela Instrução Normativa 32, 
de 20 de novembro de 2012, 
bem como ter autorização das 
empresas detentoras no ca-
so das cultivares protegidas, 
normalmente sob contrato de 
licenciamento, e fazer o paga-
mento de royalties.

A produção de sementes 
para uso próprio, no entanto, 
se não for feita de maneira 
criteriosa, pode resultar em 
sementes de baixa qualidade, 
que podem refletir em futuros 
prejuízos para o produtor, não 

certo tempo para as sementes 
poderem ser produzidas. Isso 
faz com que os produtores de 
sementes não arrisquem pro-
duzir uma quantidade muito 
grande, já que não é possível 
prever se o mercado estará 
ou não aquecido no momento 
que estas estejam disponíveis. 
Portanto, em épocas que a ba-
tata está com bom preço no 
mercado, como nestes últimos 
meses, também há uma procu-
ra muito maior por sementes 
e, consequentemente, maior 
dificuldade para obtê-las.

Para tentar mitigar essa 
limitação, e também poder 
ter um controle direto sobre 
a qualidade das sementes, 
muitos produtores de batata 

passam por duas ou três gera-
ções básicas de campo (cate-
gorias G2 ou G3, respectiva-
mente), e não raras vezes mais 
uma multiplicação antes do 
plantio comercial. Acrescente-
-se ainda o tempo para as se-
mentes brotarem e estarem 
aptas para o plantio após cada 
geração de cultivo.

Portanto, não menos de 
três anos é o tempo desde 
a produção das plântulas in 
vitro, até o plantio do tubér-
culo-semente para produção 
comercial. Ou ainda, mesmo 
se as sementes forem impor-
tadas, pode ser necessário 
a sua multiplicação a campo 
por uma questão de diluição 
de custos. Portanto, leva um 

Giovani Olegário da Silva



só da qualidade do produto 
final, mas também na conta-
minação de áreas de produ-
ção por doenças. Na prática, 
mesmo que neste caso não 
haja certificação da produção, 
é importante que as práticas 
agrícolas e cuidados técnicos 
sejam realizados nos mesmos 
níveis da produção sob certifi-
cação. Os cuidados e práticas 
agrícolas que podem ser em-
pregados na produção própria 
de sementes de batata não são 
assunto desta matéria, mas a 
Embrapa tem uma publicação 
sobre isso, que está disponível 
gratuitamente na internet, in-
titulada “Comunicado Técnico 
207, Sementeiro - Multiplica-
ção de batata-semente para 
uso próprio”.

Porém, independente da 
estratégia que o produtor op-
tar para a obtenção de suas 
sementes, seja por produção 
própria, por importação, ou 
por compra a partir de produ-
tores ou empresas que produ-
zam e comercializem semen-
tes, é muito importante se 
certificar que a produção seja 
feita com muita atenção para 
todos os detalhes que levem a 
uma boa qualidade. E, se op-
tar por adquirir sementes de 

comercial (parte baixa) dos 
plantios comerciais, como se-
mentes.

terceiros, que busquem produ-
tores idôneos, e que forneçam 
toda a documentação neces-
sária que deve acompanhar 
lotes de sementes produzidos 
sob certificação. Também, é 
desaconselhável a utilização 
de tubérculos de menor valor 

Giovani Olegario da Silva,
Antonio César Bortoletto, 

Arione da Silva Pereira,
Embrapa

Quando a semente é produzida a partir de laboratórios, são necessários, no 
mínimo, três meses, desde a produção das plântulas in vitro, até a produção dos 

minitubérculos e depois mais duas ou três gerações básicas de campo
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A produção de sementes para uso próprio, se não for feita de maneira criteriosa, pode 
resultar em sementes de baixa qualidade e refletir em futuros prejuízos para o produtor
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Versátil como o U60
Produzindo mais de 20 variedades de hortaliças, o produtor e youtuber Magrão Hortaliças 
utiliza em sua propriedade o trator da LS Tractor, U60, trabalhando em todas as atividades 

necessárias, desde o encanteiramento até o transporte do produto

CAPA

Para esta edição da re-
vista CULTIVAR HF va-
mos falar dos tratores 
LS Tractor nas ativida-

des de horticultura. E, aproveitan-
do esta ocasião, contar a história 
de um produtor de sucesso que 
apostou como meta de vida a 
qualificação da produção de hor-
taliças. 

Se falarmos no produtor Jones 
Aparecido Carvalho, de Cascavel 
(PR), talvez pouca gente o conhe-
ça, mas se contarmos que este 
é o Magrão Hortaliças é possível 
que a maioria dos leitores já te-
nha ouvido falar nele ou tenha 
conhecido o seu trabalho. Este 
personagem fantástico, além do 
profissionalismo e do enorme 
conhecimento na área de pro-
dução de um variado número de 
espécies de hortaliças, nasceu no 
município de Alto Piquiri (PR) e 
até os 18 anos trabalhou na ro-
ça, em uma época e situação em 
que não havia muita perspectiva 
de crescimento pessoal e profis-
sional, nem êxito financeiro na 
atividade. 

Por um caminho natural da 
vida ele foi para o serviço militar 
obrigatório e logo após seguiu sua 
vida profissional iniciando como 
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A transmissão com 32 velocidades do tipo Synchro Shuttle com 32 velocidades à 
frente e 16 à ré, com super-redutor Creeper, é um dos pontos altos do U60

servente em usina hidrelétrica. 
Para atender um ideal momen-
tâneo, tornou-se profissional de 
vigilância para tornar-se vigilante 
de transporte de valores. Após 
um tempo na profissão surgiu a 
oportunidade de mudar para o 
exterior e, com a concordância da 
família, que via nisto uma opor-
tunidade melhor do que do país à 
época, viajou para a Itália. Lá, com 
apoio de amigos brasileiros, foi 
com outros trabalhar na constru-
ção civil.

 Um dia lhe surgiu a oportu-
nidade de trabalhar em horticul-
tura, na produção de pimentão 
e morango. Depois de dois anos 
a saudade da família o trouxe 
de volta ao Brasil. Para o reinício 
aqui, usando seus conhecimentos, 
optou pela produção do pimentão 
em grande escala. Mas, pela pe-
quena demanda, logo se deu con-

Fotos JR Criative



Magrão utiliza o U60 para acionar um encanteirador com enxada rotativa, um subsolador, 
uma grade niveladora, uma pá frontal de recolher silagem e uma carreta agrícola
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ta que não era a cultura certa para 
iniciar aqui e que era necessário 
diversificar. 

Durante 16 anos o Magrão foi 
produtor de hortaliças, inician-
do pela comercialização de três 
ou quatro espécies, vendendo 
na rua, diretamente a pequenos 
negócios, como restaurantes e 
mercados, e também aos consu-
midores. Foram anos de muito 
crescimento em conhecimento e, 
a cada cultura que lhe sugeriam e 
que ele incluía na produção, sur-
giam novos desafios e necessida-
de de informação. Após os primei-
ros sete anos, um novo desafio se 
apresentou. Um gerente de uma 
rede de supermercados de Cas-
cavel, na época com cerca de 40 
lojas, demonstrou interesse em 
ter o Magrão como fornecedor ex-
clusivo de uma loja na cidade e, 
posteriormente, expandindo para 
outras lojas do grupo. Então ele 

entregava apenas alface, cheiro 
verde, couve-folha e rúcula. Para 
atender o mercado com exclusi-
vidade precisava se especializar e 
produzir 16 variedades, manten-
do a qualidade do produto. Era 
pegar ou largar. A partir daí pas-
sou a atender toda a demanda 
do supermercado, com exclusivi-
dade na venda de alface e cheiro 
verde e couve-folha para todos 
os pontos de vendas do super-
mercado. Com isto iniciou a pro-
dução de rúcula, acelga, agrião 
e chicória. Chegou a vender em 
média de R$ 200 mil a R$ 220 mil 
reais por mês de hortaliças, com 
uma estrutura de 25 funcionários 
e um lucro líquido de aproxima-
damente R$ 50 mil reais mensais.

Magrâo diz que além da família 
e da sua dedicação pessoal, algu-
mas pessoas foram importante na 
sua trajetória, como o importante 
apoio que recebeu do Engenhei-

ro agrônomo José Luiz Bortolossi, 
da Emater/PR, que na tarefa de 
extensionista, dava as orientações 
técnicas em sua horta. O enge-
nheiro vistoriava semanalmente a 
sua área e orientava sobre as do-
enças das diferentes culturas e so-
bre o adequado manejo para cada 
uma delas. Isto durou aproximada-
mente três anos, e serviu de base 
para que seguisse aprofundando 
o conhecimento sobre os proble-
mas enfrentados e também aper-
feiçoando as formas de manejar 
cada um, desde a identificação das 
pragas e doenças, como também 
a utilização de produtos químicos, 
rotacionando para evitar resistên-
cias, eliminando restos culturais ou 
incorporando matéria orgânica de 
forma adequada.

Todo este envolvimento, busca 
de informações, novas culturas, 
diversificação de variedades, fez 
o Magrão se dar conta que havia 
conseguido mais conhecimento 
do que os dos demais colegas de 
atividade. Ao mesmo tempo se 
conscientizou que tinha a virtude 
da fácil comunicação e habilidade 
com treinamento.

A pedido de colegas dava apoio 
sempre que precisavam. Isto o 
levou a uma primeira entrada na 
atividade de treinamento em pro-
dução de hortaliças. Produziu, há 
cerca de  três anos, alguns vídeos 
gratuitos por cultura e durante 
um ano e meio os desceu a plata-
forma do Youtube. Os vídeos, po-
rém, eram enormes para o padrão 
da plataforma, com duração de 20 
e 30 minutos, mas tinham a virtu-
de de usar a linguagem adequada 
ao produtor e tratarem de temas 
de interesse. Com estes vídeos 
em forma de aulas seu trabalho 
começou a se tornar referência 
e cresceu tanto o seu número de 
seguidores que já não conseguia 

JR Criative



mais atender às dúvidas dos pro-
dutores individualmente. Magrão 
lembra que chegou a ter mais de 
mil mensagens, com dúvidas, em 
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um só dia.
Por causa da demanda passou 

a produzir materiais completos 
e específicos sobre questões es-

truturais, como o planejamento 
da compra da área, a estrutura 
necessária para a produção, a 
estimativa de custos e outros 

LS Plus 80 Cabinado na produção de citrus

Em março de 2023 o destino 
da equipe da CULTIVAR foi 

Paranapanema, SP, para conhecer 
mais uma experiência do LS Plus 80, 
na versão cabinada na produção de 
Citrus. Nas Fazendas do Grupo I.B. 
Agro, dos Irmãos Bardin, fizemos 
um teste de campo na atividade de 
pulverização, utilizando uma turbi-
na de grande porte e depósito de 
2.000 litros. Nas Fazendas Orvalho 
e Serra Velha nos surpreendeu ver 
as mulheres do Agro, dirigindo e co-
ordenando as empresas e operando 
os tratores da LS. 

Vimos que o trator era bastante 
exigido pela demanda do equipa-

mento e pelas manobras ao final das 
linhas, coisa que ficou facilitada pelo 
raio de giro e pelo inversor, standard 
nos tratores da marca LS. Também 
foi valorizada uma característica do 
Plus 80, que embora potente, tem 
dimensões que permitem o tráfego 
entre as linhas. Também aproveita-
mos para ver o trabalho de roçada 
ecológica praticado na empresa. 

Notamos a satisfação dos adminis-
tradores, que são clientes em mais mo-
delos. Eles elogiaram principalmente a 
ergonomia da cabina e dos comandos, 
as dimensões do trator para a operação 
e a facilidade de manutenção. 

Foi gratificante para quem acom-

panha vários tipos de atividades agrí-
colas ver a inserção de mulheres na 
mecanização, administrando o ne-
gócio, como também na gerência e 
na operação. Pequenas experiências 
como esta resultam em um impacto 
muito positivo para o negócio agríco-
la do nosso país. Além de proporcio-
nar a inclusão, busca-se explorar as 
virtudes particulares das mulheres, 
principalmente, no caso em que se 
ressaltou, o capricho e o cuidado em 
um mundo onde predomina a pre-
sença masculina. No início parecia ser 
uma medida de risco, pela incerteza 
e inovação, mas acabou por se tornar 
um caso de sucesso.

Charles Echer
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diretamente ligados à produção 
de hortaliças, tratando desde o 
adequado preparo de solo, as va-
riedades adequadas, o tratamen-

to para fungos e bactérias, entre 
outros temas. Estes cursos então 
se tornaram  pagos. Com os seus 
16 anos de trabalho direto no 

campo envolvendo questões de 
solo e cultura e mais de 12 anos 
de trabalho com hidroponia, este 
tema também foi explorado em 

LS R50 na fruticultura

Conhecer as particularidades 
e exigências da fruticultura 

de clima temperado é o que a LS 
tem feito para produzir tratores 
adequados às necessidades dos 
produtores, em culturas como a 
ameixa, o caqui, a maçã, o pêsse-
go, entre outras. As dimensões da 
distância entre linhas de plantas, 
a altura máxima de uma máquina 
para transitar neste espaço restrito, 
o arco de proteção e a bitola entre 
os rodados são os pontos mais im-
portantes para a operação em um 
terreno declivoso, exigindo por isto 
uma maior estabilidade do trator.

A engenharia da fábrica fez redu-
ção do diâmetro dos pneus e da altura 

do assento e da plataforma, redese-
nho dos pedais de freio e do degrau de 
acesso ao posto de condução, além da 
retirada do arco de proteção conven-
cional, que equipava este modelo na 
sua versão original. Com todas estas 
modificações, o depósito de combus-
tível foi deslocado para trás do assento 
do condutor.  

Para testar a campo estas modifi-
cações, em outubro de 2021, a equi-
pe da CULTIVAR visitou duas famílias, 
clientes LS, que utilizam o modelo 
R50. A primeira na localidade de São 
Gotardo, Distrito de Vila Seca, em Ca-
xias do Sul, na produção de uva da fa-
mília Bassanesi. Quatro irmãos explo-
ram onze hectares e usam o trator na 

aplicação de fungicidas e inseticidas, 
adubação foliar e a limpeza das ruas 
e entre linhas através da roçada. Para 
o R50 da LS foram muitos os elogios, 
como o conforto, a menor altura e o 
posicionamento dos comandos eletro-
-hidráulicos. 

Na outra visita, encontramos a fa-
mília Zanette, que administra a Zanet-
te Frutas. Lá se produz caqui, pêssego, 
ameixa e uva para suco e vinho, com 
bastante tecnologia. As modificações 
foram elogiadas e ressaltadas como 
solução às características das culturas, 
ressaltando que medidas como esta 
proporcionam o uso da mecanização 
em áreas que antes eram feitas de 
forma totalmente manual. 

Charles Echer



Em uma área com mais de 100 mil metros quadrados de horta e sete mil metros de 
hidroponia, produz aproximadamente 20 variedades de hortaliças e temperos

to ao custo de produção antes de 
escolher um equipamento. O U60 
da LS Tractor é um trator de me-
nor custo de manutenção. No fi-
nal do mês esta diferença é muito 
importante na lucratividade.

Como o trabalho em sua horta 
envolve diferentes atividades e 
implementos, outra característica 
fundamental, e que também foi 
responsável pelo seu interesse no 
U60, é a transmissão com 32 ve-
locidades do tipo Synchro Shuttle 
com 32 velocidades à frente e 16 
à ré. Este trator possui um super-
-redutor Creeper, que proporcio-
na velocidades de trabalho muito 
reduzidas. A escolha das marchas 
se dá por duas alavancas, sendo 
uma para as velocidades (quatro 
marchas) e uma para os grupos 
(quatro grupos), posicionadas 
uma em cada lado do assento 
do operador, além da alavanca 
do super-redutor. Este modelo 
destaca-se, dentro da sua ca-
tegoria, por conter de série um 
reversor mecânico sincronizado, 
que permite o mesmo número 
de marchas para frente e para 
trás, bastando a troca de posição 
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um curso especial, dedicado aos 
produtores que trabalham no solo 
e querem fazer transição para cul-
tivo hidropônico. 

Com o volume de acessos e 
grande aceitação dos cursos de 
treinamento e após os muitos 
anos de experiência, decidiu criar 
a Faculdade Hortaliças, onde os 
inscritos poderiam acessar os 
vídeos, assinando um programa 
que semanalmente aborda dife-
rentes aspectos da produção. As 
aulas ocorrem a cada 15 dias, em 
uma modalidade onde fica bem 
mais econômica do que assistir os 
cursos individualmente.

Como tudo na vida do Magrão 
é intenso, a sua saúde mandou 
um alerta e ele teve que estabe-
lecer limites para uma atividade 
que só crescia em demanda de 
tempo e esforço físico e mental. 

Quando já tinha aproxima-
damente 100 mil seguidores no 
Youtube, procurou a LS Tractor 
para que juntos criassem um 
projeto para discutir mecaniza-
ção da horticultura e as virtudes 
e características necessárias de 
um trator para trabalhar na ati-
vidade. Com a resposta positiva 
da empresa Magrão se tornou 
cliente e passou a utilizar, des-
de o Show Rural de 2024, um LS 
U60, que é seu trator polivalente 
para as tarefas de condução da 
empresa que administra agora. 
Em uma área de cerca de 100 mil 
metros quadrados de área pro-
dutiva arrendada, e de mais sete 
mil metros quadrados de hidro-
ponia, produz, junto com o filho, 
alface (americana, roxa, mimosa 
e crespa), temperos, cebolinha, 
salsinha, coentro, couve-folha, 
couve-flor, brócolis, repolho, 
rúcula, agrião, acelga, almeirão 
pão-de-açúcar e chicória. Atual-
mente a comercialização é volta-

da exclusivamente para terceiros, 
com atendimento a produtores 
que entregam no mesmo super-
mercado que ele atendia ante-
riormente. Esta área serve tam-
bém de piloto para as atividade 
de consultoria para terceiros que 
Magrão mantém. 

Com o U60 ele aciona um en-
canteirador com enxada rotativa, 
um subsolador, uma grade nive-
ladora, um raspo para recolher 
silagem e uma carreta agrícola. 
Os canteiros utilizados no método 
de produção têm largura de 1,20 
metro e a profundidade que va-
ria de estação para estação, pois 
no inverno devem ser mais altos 
para  facilitar a drenagem e no ve-
rão podem ser mais baixos, para 
conservar a umidade do solo. O LS 
U60 do Magrão dá conta de toda 
a atividade e mostrou a ele algu-
mas vantagens que não tinha com 
o trator antigo. O consumo de 
combustível é bastante reduzido, 
do que resulta uma grande vanta-
gem econômica no fim do ano. Dá 
uma diferença de 1 ou 2 litros a 
cada hora de trabalho. Para ele, o 
produtor deve estar sempre aten-

JR Criative
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da alavanca. Esta característica 
permite que ele escolha a velo-
cidade ideal para trabalhar em 
cada atividade e com cada imple-
mento. Por isso, é uma das mais 
elogiadas pelo produtor.

Mas ele também elogia a fa-
cilidade de realizar as manobras, 
devido ao pequeno raio de giro. 
Esta é a chave que traz economia 
de tempo e dinheiro. O tempo 
que ganha nas manobras de ca-
beceira, por exemplo, faz muita 
diferença no final do dia. Mas 
também salienta o conforto do 
operador , pois embora de pe-
queno porte o modelo da LS é 
plataformado, dando margem 
para a movimentação das pernas, 
coisa que ele não tinha no trator 
com posto acavalado. Enfim, está 
muito satisfeito com a aquisição.

Com mais de 150 mil inscritos 
no seu canal do Youtube, atual-
mente o Magrão está com novos 
planos. Mantém parceria com 
nove empresas do setor agrícola, 
sempre priorizando divulgar o re-
sultado. Assim, destaca parcerias 
interessantes para ele e para os 
demais produtores. 

Atualmente faz faculdade de 
Agronomia à noite no Centro 
Universitário Fundação Assis Gur-
gacz (FAG) e vive exclusivamente 
da produção de conteúdo, da 
permuta de produtos com em-
presas, venda de patrocínio no 
seu podcast e venda de cursos on 
line. Além disso, está entrando 
na área de mentorias e palestras, 
nos modos presencial e remoto. 
Criou o Podcast do Magrão, com 
entrevistas e aulões, patrocinado 
pelas nove empresas colabora-
doras. Magrão sente que a sua 
atividade é importante para o 
crescimento dos produtores que 
o seguem e, por isto, assume 
a responsabilidade de  manter 

LS R65

Depois de várias experiências 
avaliando tratores da LS na 

horticultura, fruticultura, videira e 
produção leiteira, uma novidade, 
foi conhecer aspectos de utilização 
do trator na produção de frutas de 
mesa, como o caju, a pitaya e a Li-
chia, no Sítio Cajueiro, no Município 
de Artur Nogueira, São Paulo, em 
dezembro de 2021.

A forma de desenvolvimento do 
cajueiro é um desafio para a mecani-
zação. As podas de formação e con-
dução no formato de taça dificultam 
a movimentação de máquinas. No 
caso da pitaya, ou fruta do dragão, 
os cuidados devem ser com os fun-
gos e insetos, com necessidade de 
aplicação de fungicidas e inseticidas, 
e a roçada entre linhas da parreira, 
e no transporte do produto. A lichia 
sofre com o ácaro da falsa ferrugem 
e o tripes, que se combatem com 

aplicações de inseticidas. Nas três 
culturas o LS R65 é utilizado tanto na 
roçada e nas aplicações de inseticidas 
e fungicidas, com um turbo atomiza-
dor, como também no transporte do 
produto do pomar para o pavilhão.

O proprietário Donisete ressaltou 
que estava muito satisfeito, princi-
palmente pela economia de com-
bustível e o conforto do trator, o que 
proporcionou o interesse dos filhos 
pela atividade. Quanto à manuten-
ção, ressaltou que em 400 horas de 
uso foram feitas apenas a troca de 
óleo lubrificante do motor e o abas-
tecimento diário com combustível. 
Contou que fez uma adaptação no 
trator, retirando a escada do lado 
esquerdo e colocando no lugar uma 
caixa de ferramentas, que utiliza pa-
ra levar ao campo, nos pomares de 
caju. O R65 é tratado como o auto-
móvel da família. 

Fotos Charles Echer



U60 trabalhando nas Rosas Jacutinga, numa área de 6,7 
hectares totalmente cobertos por estufas
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princípios como a honestidade e a 
busca pela qualidade. Por isso, os 
produtos que não funcionam ou 
trazem promessas de milagres ele 
não recomenda, mesmo que re-
sulte em perdas de parcerias.

O seu perfil do Instagram é di-
nâmico e tem aproximadamente 
20 mil inscritos, todos orgânicos. 
Para o futuro Magrão quer dimi-
nuir o ritmo de trabalho, sem dei-
xar a atividade que tanto gosta, 
para cuidar mais da saúde e inves-
tir em mentorias e palestras, utili-
zando o apoio do Agencia Fora da 
Caixa, que faz o atendimento de 
alunos e edita os vídeos.

Outras experiências 
interessantes com 
o LS U60
Na horticultura, também vimos 

o trator marca LS, modelo U60 ca-
binado, trabalhando no distrito de 
Vila Cristina, no município de Ca-
xias do Sul (RS). Essa experiência 
foi em junho de 2020, em plena 
pandemia. Vimos a propriedade 
da família Papke, de 24 hectares, 
onde se cultiva o repolho, alface, 
chicória, pimentão, a abobrinha, 

Fotos Charles Echer

em que o U60 aplica produtos 
químicos de proteção, na colhei-
ta de milho, mas também traba-
lha com uma colhedora de uma 
linha, um escarificador e enxada 
rotativa e o canteirador. 

Vimos que uma das caracterís-
ticas positivas do modelo é o vão 
livre. Capaz de realizar valas e 
drenos para irrigação e drenagem 
o LS U60 tem um super redutor, 

que proporciona velocidades bas-
tante reduzidas.

Em seis anos da aquisição do 
trator o cliente mostrou-se muito 
satisfeito com o atendimento da 
concessionária LS e destacou a 
vantagem importante do rever-
sor de sentido. Também elogiou 
o raio de giro e a possibilidade de 
fazer a manobra entre dois can-
teiros adjacentes. Em relação à 
manutenção disse que não houve 
nada além das trocas de óleo e 
limpeza de filtros.  Reforçou que 
a cabine com ar condicionado 
atendeu às expectativas, vedando 
muito bem a entrada do pó e das 
substâncias aplicadas nas pulveri-
zações. 

Em fevereiro de 2022 a CULTI-
VAR HF foi ao Município de Jacu-
tinga, no Estado de Minas Gerais, 
para acompanhar o trabalho do 
trator LS, modelo U60, na produ-
ção de flores, na empresa Rosas 
Jacutinga, do Grupo Esperança, 
com sede em Holambra (SP), a 
“cidade das flores”.  Aproximada-
mente 90% do PIB do município 
provém da produção de flores.

Magrão tem mais de 170 mil seguidores em suas
redes sociais, onde ensina como cultivar hortaliças 
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Em plena pandemia, junho de 
2020, a equipe da CULTIVAR 

foi à serra gaúcha ver os tratores LS 
na produção de hortaliças e frutas. 
Em Caxias do Sul (RS) no caminho da 
Rota do Sol, fomos até o Distrito de 
Fazenda Souza, para a propriedade 
da família Cantelle, para conhecer o 
trator LS modelo R65 que trabalha no 
caqui, na pera e na Ameixa. Em uma 
área de 10 hectares, oito servem de 
plantação destas três culturas.

No teste que fizemos à campo 
avaliamos o LS R65 acionando um 
pulverizador turbo, no caqui. Para 
eles, este é o principal uso deste tra-
tor. No momento da escolha foram 
analisadas as dimensões e os opcio-
nais oferecidos por todos os concor-
rentes. Os proprietários elogiaram 
principalmente a cabina e a qualidade 
do condicionador de ar. No começo, 
se preocuparam com o possível in-
cremento de consumo de combustí-

vel, mas após medirem o consumo, 
concluíram  que trabalhando com o 
ar ligado e usando a TDP, a diferença 
foi irrisória, compensando trabalhar 
sempre com o ar condicionado liga-
do, incrementando o conforto e saú-
de do operador.

Com um pequeno estreitamento 
feito pela própria família, levando 
sinaleiras e espelhos para o interior, 
foi possível reduzir a largura e traba-
lhar em todas as culturas. Segundo 

R65, R60 e R50 e Ho

Nas Rosas Jacutinga, em uma 
área de 6,7 hectares, totalmente 
coberta por casas de vegetação, 
vimos o modelo U60 da LS Tractor 
em plena atividade, no preparo 
de solo e formação dos canteiros, 
trabalhando com um escarifica-
dor, seguido de uma ou duas pas-
sadas de grade e encanteirador. 
Além deste trabalho exigente em 

no eixo dianteiro possa ajudar no 
deslocamento entre as ruas da 
estrutura. 

Nesta ocasião vimos que a ex-
periência anterior com a marca 
gerou a confiança e a expectativa 
de que o modelo é o adequado 
para a atividade. Em Andradas, 
onde há uma outra unidade de 
produção, já utilizavam um mo-

potência, outras atividades são 
previstas, como o reboque de 
carreta para o transporte de ma-
teriais e produtos, e o que mais 
se utiliza e mais se espera dele, 
a aplicação de defensivos quími-
cos para o controle de pragas e 
doenças. Como o ambiente é fe-
chado, espera-se que o excelente 
desempenho do motor e a tração 
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eles, o peso dele é ideal e a quantida-
de de lastro na parte dianteira ajuda 
na estabilidade longitudinal. O raio 
de giro é infinitamente menor que o 
dos outros tratores da concorrência 
usados na propriedade, e o número 
de marchas e o escalonamento são 
ideais para escolher a velocidade 
certa, que depende da declividade e 
do equipamento acoplado. Mas o re-
curso mais importante, na opinião do 
cliente, é o reversor, que lhe permite 
manobras rápidas e com mínima per-
da de tempo. Ele nos contou que fez 
cálculos e concluiu que só em redu-
ção de manobra ganha uma hora por 
dia em relação ao outro trator  usado 
antes da aquisição do LS. Finalmente, 
ele ressaltou a força do motor, bastan-
te adequada para o trabalho em uma 
topografia tão diversa. Como opcional 
importante, ele mencionou o Vigia 
que está instalado e lhe dá segurança 
na operação.

Finalmente, para ver os tratores LS 
trabalhando na produção da uva para 
suco e vinho, fomos até a Comunidade 
de Travessão Porto, ainda em Caxias 
do Sul, para encontrar os produtores 
Rogerio Borth e Sergio Dall Alba. De-
pois de uma grande decepção com 
um trator de outra marca, com dois 

anos de incômodos e manutenções 
inesperadas, eles decidiram adquirir 
um trator LS R60. Depois de um tem-
po compraram outro, do modelo R50.

Em um sistema de produção bas-
tante exigente pela topografia do ter-
reno, principalmente trabalhando com 
um pesado turbo atomizador, se des-
tacaram algumas virtudes do LS, como 
a facilidade em manobrar em tão pe-
queno espaço. O consumo de combus-
tível foi medido e fica em torno de 2,0 
litros por hora na pulverização.

A satisfação dos produtores é no-
tável, principalmente pelos recursos 
e pela potência do motor. Eles men-

cionaram o peso adequado, a estabi-
lidade, o reversor, além do número 
de marchas e os freios. Eles haviam 
adquirido o trator com o sistema de 
proteção eletrônica do motor, no 
R60 e disseram se sentir tranquilos 
por isto.

Ao final deixaram uma mensagem 
a todos os produtores que pensam 
em deixar a atividade. Para eles, a 
mecanização é a única forma de ma-
nutenção da produção nas pequenas 
propriedades e a retenção das pessoas 
no campo. Os jovens já não querem o 
árduo trabalho dos pais, carentes de 
conforto e segurança. 

CC

José Fernando Schlosser,
Laboratório de Agrotecnologia - Nema - UFSM

Fotos Charles Echer

U60 utilizado pela família Papke, no interior de Caxias do 
Sul, na produção de hortaliças numa área de 24 hectares

delo R60 cabinado que está tra-
balhando com muitos elogios no 
preparo do solo, transporte de 
material, insumos e da produção, 
e ainda acionando um pulveriza-
dor tipo canhão nos tratamentos 
fitossanitários.

rtaliças e fruticultura



Alho com tripes 
sob controle

O ataque dos insetos reflete-se diretamente na produção e seu manejo é dificultado, pois eles 
formam grandes colônias no interior das bainhas das folhas, o que os deixa mais protegidos

ALHO

O tripes (Thrips tabaci) 
é uma importante 
praga na cultura do 
alho que pode oca-

sionar perdas significativas de pro-
dutividade caso não seja controlado 
eficientemente. A capacidade deste 
inseto de se alimentar em diversas 
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espécies de plantas (natureza polí-
faga), aliada a outras características 
como alta taxa reprodutiva, tempo 
de geração curto, capacidade de se 
reproduzir sem acasalamentos (par-
tenogênese) e desenvolvimento de 
resistência aos inseticidas tornam o 
manejo dessa praga um grande de-

safio para os produtores rurais.

Morfologia e 
ciclo de vida
Os tripes adultos medem cerca 

de 1mm de comprimento e a colo-
ração pode variar de amarelo claro 
ao marrom. Apresentam asas es-

Marco Antônio Lucini



Figura 2 - sintomas do ataque de tripes (Thrips tabaci) no alho; (A) 
sintomas iniciais caracterizados por manchas esbranquiçadas e (B) folhas 

completamente necrosadas com pontuações negras (excrementos dos tripes) 

treitas e franjadas. As fêmeas depo-
sitam de 20 a 100 ovos nas folhas do 
alho. As ninfas têm coloração verde 
amarelada e ficam alojadas nas bai-
nhas das folhas raspando os tecidos 
e sugando a seiva da planta. A fase 
de pseudopupa é imóvel e ocorre no 
solo. O ciclo total da praga de ovo a 
adulto dura em média 15 dias e os 
adultos vivem em média 20 dias, de-
pendendo da temperatura.

Danos 
ocasionados 
Grandes colônias de tripes con-

tendo adultos e ninfas são encontra-
das nas bainhas das folhas de alho, 
principalmente nas folhas centrais 
(Figura 1). Os sintomas de ataque são 
caracterizados por manchas esbran-
quiçadas ou prateadas que necrosam 
e podem eventualmente causar a 
dessecação completa da folha (Figura 
2). O aparecimento de numerosas 
pontuações pretas nas folhas, forma-
das por excrementos desses insetos, 
geralmente é uma indicação de níveis 
populacionais elevados. Além disso, 
o dano provocado pelo inseto facilita 
a infecção por patógenos. O ataque 
dos tripes se reflete diretamente na 
produção provocando redução no ta-
manho, no peso e na qualidade dos 
bulbos de alho, reduzindo o tempo 
de prateleira.

Épocas de 
maior ocorrência
Clima quente e seco pode au-

mentar as populações dos tripes e 
a intensidade dos danos no alho, ao 
passo que chuvas intensas tendem 
a lavar os insetos das plantas dimi-
nuindo a infestação. Na região Sul do 
Brasil, o alho é plantado no final do 
outono e início do inverno e as baixas 
temperaturas dessas estações não 
favorecem o aumento populacional 
dos tripes. Os picos populacionais ge-
ralmente só são registrados no início 

da primavera, quando as tempera-
turas começam a aumentar. 

No município de Caçador foram 
realizados levantamentos de tripes 
em alho durante três safras conse-
cutivas (Figura 3). A ocorrência de 
chuvas regulares durante a primave-
ra de 2018 não favoreceu o aumen-
to populacional dos tripes, mas em 
contrapartida nas safras seguintes 
ocorreu o aumento populacional da 
praga devido ao regime de chuvas 
menos regular. 

Nas demais regiões produtoras 
de alho do Brasil o clima é favorável 
aos tripes durante todo o período 
de safra, sendo que longos perío-
dos de estiagem são determinantes 
para altos níveis de infestação dos 
tripes e agravamento dos sintomas 
nas plantas. Além da questão climá-
tica, o estresse hídrico e o excesso 
de adubação nitrogenada podem 
afetar a nutrição e a qualidade das 
plantas de alho tornando-as mais 
atrativas para os tripes.

Monitoramento
correto da praga
Inspeções regulares são essen-

ciais para detectar o início da infes-
tação e para monitorar a eficácia 
do controle dos tripes. O monitora-
mento deve ser feito uma vez por 
semana avaliando-se três plantas 
ao acaso em dez pontos por hecta-
re. Adultos e ninfas de tripes podem 
ser contados abrindo-se delicada-
mente as bainhas das folhas cen-
trais. Deve-se percorrer a área em 
zigue-zague e inspecionar plantas 
no centro e nas bordas do cultivo.

O monitoramento também pode 
ser realizado utilizando-se armadi-
lhas adesivas instaladas logo acima 
da altura das plantas, em pelo me-
nos 10 pontos por hectare (Figura 
3). As armadilhas devem ser inspe-
cionadas semanalmente e substi-
tuídas à medida que ficarem cheias 
de insetos e/ou sujeira. A armadilha 
adesiva azul é a mais indicada para 
o monitoramento dos tripes, em-
bora a armadilha amarela também 
apresente alta eficiência de captura 
deste inseto. Além monitorar os 
tripes, a armadilha amarela tem 
a vantagem de monitorar outras 
pragas como pulgões, cigarrinhas, 
vaquinhas e também a mosca-da-
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Fotos (A) Juracy C. Lins Junior e (B) Marco Antônio Lucini.
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-raiz (Delia sanctijacobi) que tem 
provocado danos consideráveis nos 
cultivos de alho e outras olerícolas 
em Santa Catarina. 

Manejo 
dos tripes
O controle dos tripes é dificulta-

do devido ao comportamento dos 
insetos em formar grandes colônias 
no interior das bainhas das folhas de 
alho. O controle químico é a princi-
pal forma de controlar populações 
de tripes a campo, entretanto o 
uso indiscriminado e sem critério 
de inseticidas eleva os custos de 
produção e ainda pode levar ao sur-
gimento de populações resistentes 
aos inseticidas. Dessa forma, torna-
-se essencial adotar práticas integra-
das de controle que incluam outros 
métodos além dos inseticidas, tais 
como métodos culturais e biológicos 
no manejo dessa importante praga 
na cultura do alho.

• Controle cultural: a utilização 
de práticas culturais desempenha 
um papel crucial no manejo do tri-
pes do alho. Recomenda-se eliminar 

plantas daninhas e o alho “guaxo” 
entre os canteiros e o entorno do cul-
tivo. Implantar os talhões no sentido 
contrário à direção predominante 
do vento, do mais velho para o mais 
novo. Quando possível, implantar 
barreiras vegetais entre os talhões 
para dificultar a migração dos tripes. 
Realizar a adubação conforme a re-
comendação técnica e não exceder 
a adubação nitrogenada. Aumentar 
a frequência de irrigação nos perío-
dos de estiagem. Fazer rotação de 
culturas com plantas que não sejam 
hospedeiras do tripes do alho. A ado-
ção do plantio direto do alho sobre a 
palhada ou uso do mulching plástico 
sobre os canteiros ajuda a reduzir os 
níveis de infestação. Especialmente 
na região Sul do Brasil, deve-se evitar 
plantar o alho em áreas muito próxi-
mas aos cereais de inverno, pois ha-
verá migração dos tripes para o alho 
principalmente após a dessecação.

• Controle biológico: o controle 
biológico natural dos tripes é realiza-
do por diversas espécies de larvas de 
moscas predadoras da família Syrphi-
dae, assim como larvas de crisopíde-

os, joaninhas, tesourinhas e algumas 
espécies de percevejos predadores. 
É importante salientar que aplica-
ções excessivas de inseticidas elimi-
nam esses predadores do cultivo e 
favorecem a reinfestação dos tripes 
no alho.

O controle biológico também 
pode ser realizado com aplicações 
dos fungos entomopatogênicos 
Beauveria bassiana e Metarhizium 
anisopliae em pulverização. Estes 
fungos apresentam elevada virulên-
cia contra os tripes quando as con-
dições de umidade relativa do ar 
lhes são favoráveis (U.R. acima de 
50%). Além disso, aplicações de B. 
bassiana associada a indutores de 
resistência à base de silício tem se 
mostrado promissoras no controle 
do tripes do alho. Entretanto, deve-
-se evitar utilizar este método de 
controle quando há necessidade de 
se controlar alguma doença fúngica 
na cultura, pois a aplicação de fun-
gicidas irá interferir negativamente 
no controle dos tripes pela redução 
da eficiência dos fungos entomopa-
togênicos. 
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Figura 3 - dados semanais de temperatura (ºC), precipitação (mm) e infestação de tripes em cultivo de alho sem 
aplicação de inseticidas no município de Caçador (safras de 2018, 2019 e 2020)



Figura 4 - armadilhas adesivas de coloração azul e amarela para o monitoramento dos tripes 
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• Extratos vegetais: a utilização 
de extratos de plantas e óleos es-
senciais também são importantes 
táticas que devem ser incorporadas 
no manejo dos tripes, principal-
mente em áreas onde se cultiva 
o alho orgânico. Extratos e óleos 
provenientes de plantas da família 
Meliaceae, especialmente o nim 
(Azadirachta indica) tem se mostra-
do os mais promissores no controle 
dos tripes. Entretanto, a eficiência 
desses produtos tende a ser menor 
que a eficiência de inseticidas sin-
téticos.Dessa forma recomenda-se 
realizar o monitoramento periódico 
da praga e utilizá-los em níveis de 
infestação relativamente baixos. 
Bons níveis de controle são obtidos 
com aplicações do óleo de nim em 
associação com fungos entomopa-
togênicos.

• Controle químico: insetici-
das devem ser utilizados como 
medida complementar quando o 
monitoramento dos tripes indicar 
altas infestações e a escolha dos 
produtos deve ser feita através 
de recomendação técnica de um 
engenheiro agrônomo. Deve-se, 
portanto, utilizar apenas inseti-
cidas registrados para a cultura 
do alho, respeitando-se as doses 
recomendadas em bula. Além 
disso, recomenda-se rotacionar 
inseticidas cujos ingredientes ati-
vos pertençam a modos de ação 

(grupos químicos) distintos para 
evitar a seleção de populações 
resistentes. Inseticidas piretroi-
des tem apresentado baixa efici-
ência de controle dos tripes do 

alho e devem ser evitados (Figura 
5). Também é importante manter 
os equipamentos de pulverização 
bem regulados e em boas condi-
ções de trabalho para garantir a 
ótima porcentagem de cobertura 
de pulverização.

Por fim, o sucesso do manejo 
dos tripes depende dos conheci-
mentos sobre seu ciclo biológico, 
as épocas de maior ocorrência na 
cultura do alho e a adoção de estra-
tégias integradas de controle.

Figura 5 - eficiência de inseticidas no controle do tripes (Thrips tabaci) na 
cultura do alho em Caçador (safras de 2019 e 2020)

Juracy Caldeira Lins Junior, 
Janaína Pereira dos Santos, 

Epagri
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Fotos (A) Leandro Delalibera Geremias e (B) Juracy C. Lins Junior



Turnip yellows virus, já detectado infectando repolho, tem potencial epidêmico, 
pois os afídeos associados à sua transmissão ocorrem no Brasil

VIRUS

Mais um vírus
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Em 2021 o grupo de 
pesquisa do Labora-
tório de Fitovirologia 
e Fisiopatologia do 

Centro de Pesquisa de Sanidade 
Vegetal do Instituto Biológico, em 
colaboração com pesquisadores 

da Universidade Federal do Pa-
raná e Universidade de Warwick, 
Reino Unido, relataram pela pri-
meira vez, no Brasil, a ocorrência 
do turnip yellows virus (TuYV) in-
fectando repolho nos estados do 
Paraná e São Paulo. 

A confirmação da presença 
desse vírus no país acendeu um 
alerta para os potenciais riscos 
de epidemias, uma vez que os 
afídeos associados à sua trans-
missão ocorrem no Brasil e o 
TuYV é um patógeno emergente 

Fotos Marcelo Eiras



Figura 2 - colônias do pulgão-da-couve, um dos principais vetores do TuYV, em 
folhas de brócolis (à esquerda) e em nabiça-roxa (à direita)

Cultivar Hortaliças e Frutas 146 • revistacultivar.com.br • 33

de modo circulativo não propa-
gativo. Isso significa que o vírus, 
após ser adquirido, circula mas 
não se replica no corpo do afí-
deo. Na transmissão circulativa, 
o vetor deve acessar o floema 
tanto para adquirir quanto para 
transmitir o vírus. Portanto, o 
afídeo só será capaz de realizar a 
transmissão do vírus se a planta 
também for sua hospedeira (Fi-
gura 1). 

O afídeo necessita de mais 
tempo para se tornar virulífero 

devido à necessidade de alon-
gar seus estiletes até o floema e 
ao tempo que o vírus leva para 
circular no corpo do vetor até 
atingir as glândulas salivares para 
ser então transmitido. Diferen-
temente dos vírus transmitidos 
de modo não circulativo, que 
são eliminados após uma série 
de sondagens (picadas de prova) 
realizadas pelo afídeo na planta 
deixando assim de ser virulífero, 
o TuYV, uma vez adquirido, passa 
a circular no corpo do inseto por 

em diversos países, causando 
perdas em cultivos de brássicas.

Classificação
e propriedades
O TuYV, anteriormente de-

nominado beet western yellows 
virus (BWYV), de acordo com a 
atual taxonomia de vírus, perten-
ce ao gênero Polerovirus, família 
Solemoviridae. Suas partículas 
são isométricas, com cerca de 30 
nm de diâmetro, e seu genoma 
é constituído por uma molécula 
de RNA, que codifica as proteínas 
necessárias para que o vírus pos-
sa: (I) colonizar, infectar e se re-
plicar nas células (do floema) do 
hospedeiro; (II) se mover célula a 
célula e sistemicamente (via flo-
ema); (III) induzir sintomas; e (IV) 
ser transmitido de uma planta a 
outra por afídeos vetores.

O TuYV se replica nas células 
do floema e normalmente atinge 
concentrações muito baixas na 
planta hospedeira, o que afeta 
tanto a sensibilidade do diag-
nóstico quanto a expressão dos 
sintomas. O vírus apresenta ele-
vada diversidade genética e alta 
capacidade de adaptação a novas 
condições ambientais, incluindo 
diversas plantas hospedeiras e 
afídeos vetores. A gama de hos-
pedeiros do TuYV é ampla como 
pode ser observado na Tabela 1.

Por ser restrito ao floema, o 
TuYV não é transmitido mecani-
camente e tampouco nos tratos 
culturais. Também não é trans-
mitido por sementes. O TuYV 
é transmitido por afídeos (pul-
gões). Diferentemente dos outros 
vírus que infectam brássicas, cuja 
aquisição e transmissão por afí-
deos ocorrem durante as picadas 
de prova nas células de epiderme 
e do mesófilo (transmissão não 
circulativa), o TuYV é transmitido 

A B

Figura 1  - esquema dos modos de transmissão dos vírus de brássicas por afídeos
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toda a vida (um afídeo pode viver 
em média 50 dias), o que pode 
aumentar o potencial de trans-
missão e dispersão do vírus no 
campo.

Diversas espécies de afídeos 
já foram relatadas como veto-

res do TuYV. Porém na Euro-
pa as mais importantes são o 
pulgão-da-couve (Brevicoryne 
brassicae) (Figura 2) e o pulgão-
-verde-do-pessegueiro (Myzus 
persicae). No caso do M. persi-
cae, há relatos de eficiência de 

transmissão do TuYV que ultra-
passam 70%.

Os sintomas induzidos pelo 
TuYV podem ser confundidos 
com deficiência nutricional ou 
déficit hídrico. O vírus induz ama-
relecimento ou avermelhamento 

Tabela 1 – Lista de algumas espécies de plantas relatadas 
como hospedeiras do turnip yellows virus (TuYV)

Família

Asteraceae

Amaranthaceae

Nome científico

Lactuca sativa

Lactuca serriola

Taraxacum officinale

Amaranthus retroflexus

Brassicaceae

Brassica juncea

B. napus

B. oleracea var. italica

B. oleracea var. botrytis

B. oleracea var. acephala

B. oleracea var. capitata

B. oleracea var. gemmifera

B. rapa

B. rapa ssp. pekinensis 

Capsella bursa - pastoris

Descurainia sophia

Raphanus raphanistrum

R. sativus

R. sativus

Sinapis alba

Euphorbia helioscopia

Cicer arientinum

Phaseolus lunatus

Lens culinaris

Lupinus albus

Pisum sativum

Gossypium hirsutum

Nicotiana tabacum

Solanum nigrum

Daphne odora

Urtica dioica

Viola arvensis

Euphorbiaceae

Fabaceae

Malvaceae

Solanaceae

Thymelaeaceae

Urticaceae

Violaceae

Nome vulgar

Alface

Alface selvagem

Dente-de-leão

Caruru

Mostarda

Canola

Brócolis

Couve-flor

Couve-de-folha

Repolho

Couve-de-bruxelas

Nabo

Couve-chinesa

Bolsa-de-pastor

Erva-sofia

Nabo-bravo

Nabiça-roxa

Rabanete

Mostarda-branca

Leiteira

Grão-de-bico

Feijão-fava

Lentilha

Tremoço

Ervilha

Algodão

Tabaco

Erva moura

Daphne

Urtiga

Violeta dos prados

Figura 3 - sintomas de avermelhamento dos bordos das 
folhas baixeiras (acima) e clareamento das nervuras (abaixo) 

induzidos pelo TuYV em repolho

Fotos Marcelo Eiras



Figura 4 - nabiça-roxa em campo de produção de brássicas no município de Ibiúna (SP), 
exibindo sintomas de amarelecimento e mosaico amarelo nas folhas induzidos pelo TuYV

das folhas, que estão associados 
à sua localização no floema, por 
onde é realizada a distribuição 
dos fotoassimilados (produtos da 
fotossíntese). Por esta razão, o 
vírus foi inicialmente denomina-
do luteovírus (“luteo”, do latim = 
amarelo). 

Em repolho, o TuYV induz 
sintomas de clorose nas folhas 
baixeiras com simultâneo aver-
melhamento ou amarelecimento 
de suas bordas (Figura 3). Pode 
causar sintoma de queimadura 
(“tip burn”) na cabeça do repo-
lho. No campo, espécies como 
nabo-bravo (R. raphanistrum) e 
nabiça-roxa (R. sativus) podem 
apresentar mosaico e amarele-
cimento induzidos pelo TuYV (Fi-
gura 4).

Distribuição, 
danos e perdas
O TuYV é considerado um 

patógeno emergente, principal-
mente na Europa. Ocorre tam-
bém na Austrália, Brasil, China, 
Estados Unidos, Irã e Nova Ze-
lândia. Em países da Europa, tem 
causado quebras de produção 
em cultivos de canola e brássicas 
olerícolas. Em repolho, além dos 
sintomas foliares, pode causar 
redução do peso da cabeça en-
tre 15 e 20%, independente da 
variedade. No Brasil ainda não 
há dados sobre danos e perdas 
causados pelo vírus. No entanto, 
devido à prática da monocultura 
intensiva associada à presença 
dos afídeos vetores, os riscos de 
epidemias desse vírus em nossas 
condições devem ser considera-
dos.

Métodos 
de controle
Devido ao tipo transmissão do 

TuYV pelo vetor ser circulativa, 
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o controle químico dos afídeos 
é uma abordagem utilizada que 
pode minimizar os impactos 
no rendimento e produção das 
brássicas comerciais. Na Euro-
pa inseticidas piretroides (de 
aplicação foliar) controlaram a 
dispersão do vírus em até 85%. É 
importante salientar que restri-
ções ao uso de inseticidas vêm 
sendo recomendadas devido à 
indução de resistência em po-
pulações de afídeos. Genes de 
resistência ao TuYV foram iden-
tificados em brássicas selvagens, 

Medidas de manejo e de controle

a) implementação de ações inteli-
gentes para o controle de afídeos, com 
monitoramento permanente utilizan-
do armadilhas, seguida da aplicação 
de produtos (químicos ou biológicos) 
para controle, desde que as popula-
ções desses insetos tenham atingido 
nível de dano;

b) rotação de culturas com espé-
cies de plantas que não sejam hospe-
deiras do vírus e tampouco dos afíde-
os vetores;

c) controle da vegetação espon-

tânea, principalmente nabo-bravo, 
nabiça-roxa e mostarda-selvagem, que 
podem ser hospedeiras tanto do vírus 
quanto dos afídeos vetores;

d) Eliminação de plantas infectadas 
e dos restos de cultura que podem ser-
vir de fonte inóculo do TuYV;

e) adoção de práticas agronômicas 
adequadas que iniciam com o preparo 
adequado do solo, adubação equili-
brada, uso de sementes e mudas de 
alta qualidade e o acompanhamento 
diário dos cultivos.

Marcelo Eiras, 
Alexandre Levi Rodrigues Chaves,

Instituto Biológico;
Renata Faier Calegario,

Universidade Federal do Paraná;
Leilane Karam Rodrigues,

Bio Insumos Nativa

mas ainda não foram incorpo-
rados às variedades comerciais. 
Desta forma, outras medidas de 
manejo e controle devem ser 
adotadas.
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va Secretária Executiva também 
planeja aplicar sua experiência e 
visão estratégica para fortalecer 
parcerias público-privadas, fun-
damentais para o progresso do 
setor. 

Para 2024, a ABCSEM man-
tém o compromisso com seus 
associados, de facilitar o desen-
volvimento e o comércio de no-
vos materiais e tecnologias que 
atendam às demandas do mer-
cado e às questões ambientais. 
Essa abordagem visa assegurar 
a competitividade e sustentabi-
lidade do setor nacional de se-
mentes e mudas de hortaliças e 
flores nos próximos anos.

brasileira, gerando milhares de 
empregos diretos e indiretos. 
Por isso, a entidade tem traba-
lhado com estratégias que incen-
tivem a geração de tecnologias 
inovadoras e o crescimento con-
tínuo dos segmentos no país.

Para dar andamento em todas 
estas demandas e contribuir ain-
da mais com o trabalho desen-
volvido, a ABCSEM também pas-
sa a contar agora com a profis-
sional Mariana Barreto, mestre 
em agronomia pela Universidade 
de Brasília (UnB), que assume 
o cargo de secretária executiva. 
Com mais de uma década de ex-
periência no setor de produção 
e tecnologia de sementes, além 
de sustentabilidade, sua traje-
tória é marcada por uma ampla 
compreensão dos desafios e 
oportunidades do setor. 

Mariana Barreto possui co-
nhecimento sobre a cadeia pro-
dutiva, os "stakeholders" e os 
reguladores, bem como sobre 
a legislação nacional e interna-
cional de sementes e mudas. 
Sua experiência inclui passagens 
pelo Registro Nacional de Culti-
vares do Ministério da Agricul-
tura (Mapa) e pela Associação 
Brasileira de Sementes e Mudas 
(Abrasem), onde adquiriu exper-
tise em tecnologia, biotecnolo-
gia, tratamento de sementes, fi-
tossanidade, importação, expor-
tação e questões legais. Ativa-
mente envolvida em discussões 
sobre normativas relevantes, seu 
conhecimento técnico poderá 
facilitar a compreensão e o en-
caminhamento de demandas e 
ações diárias na ABCSEM. A no-

Foco no aprimoramento constante 
e na colaboração com o setor

A Associação Brasilei-
ra do Comércio de 
Sementes e Mudas 
(ABCSEM) está cons-

tantemente se aprimorando e se 
adaptando às demandas de mer-
cado, atuando de forma proativa 
na busca por novas perspectivas 
de crescimento e soluções para 
os desafios atuais do setor, que 
enfrenta obstáculos persisten-
tes, envolvendo questões de 
qualidade, aspectos fitossanitá-
rios, amostragem, tratamento de 
sementes, dentre outros. A luta 
contra o mercado irregular de 
produção e comercialização de 
sementes continua sendo uma 
prioridade e a área de impor-
tação e exportação demandam 
constante atenção. 

Outra questão importante 
para o setor, nos últimos anos, 
são os efeitos adversos das mu-
danças climáticas, que exigem 
um redirecionamento das pes-
quisas para o desenvolvimento 
de novas variedades, tecnologias 
e práticas de produção sustentá-
veis. A ABCSEM está empenhada 
em contribuir com seus associa-
dos para enfrentar essas deman-
das promovendo a inovação e a 
adaptação às novas realidades 
ambientais.

Mas vale destacar que, apesar 
das dificuldades, o setor apre-
senta diversas oportunidades. O 
mercado de hortaliças está em 
constante expansão, refletido na 
ampliação da variedade e qua-
lidade dos produtos disponíveis 
para a população. E o mercado 
de flores tem tido uma signifi-
cativa participação na economia 
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Para dar andamento em todas estas 
demandas e contribuir ainda mais com o 

trabalho desenvolvido, a ABCSEM também 
passa a contar agora com a profissional 
Mariana Barreto, mestre em agronomia 

pela Universidade de Brasília (UnB), que 
assume o cargo de secretária executiva
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correspondem a menos de 8% 
do total, controlam 67% dos po-
mares e, devido ao maior poder 
econômico e às relações mais 
vinculadas às processadoras, têm 
melhores condições contratuais, 
em relação a preços, prioridade 
na colheita, entre outras vanta-
gens, o que propicia melhor pro-
dutividade e rentabilidade. Desta 
forma, apesar do aumento de 
preços, muitos produtores, prin-
cipalmente pequenos e médios, 
terão prejuízo e terão que deixar 
a citricultura.

Dos 26.812 citricultores exis-
tentes no estado de São Pau-
lo, na safra 1995/96, restaram 
nesta safra  5134 propriedades 
registradas, o que representa 
um número menor de citriculto-
res, pois os grandes produtores 
têm mais de uma propriedade e 
cada indústria tem dezenas de 
propriedades, o que confirma a 
exclusão de um número bem su-
perior a 20 mil produtores exclu-
ídos no período.

Pelas nossas estimativas e 
baseados nos custos publicados 
pelo CEPEA na revista Hortifruti 
Brasil de maio de 2024 e a pro-
dutividade média apresentada 
na estimativa do Fundecitrus, 
o custo médio da caixa de la-
ranja posta na indústria seria 
da ordem de R$ 59 por caixa de 
40,8Kg.

O mercado de suco de laranja 
precisa se renovar para enfren-
tar as ameaças das mudanças 
climáticas, pragas e doenças, 
concentração da produção, dis-
torções no mercado e do poder 
econômico e de mercado das 
três empresas que controlam es-
te mercado.

Estimativa para a safra 2024/25

Foi publicada pelo Fun-
decitrus, dia 10 de 
maio, a primeira esti-
mativa da safra de la-

ranja 24/25 do cinturão citrícola 
de São Paulo e Triângulo/Sudo-
este Mineiro.

A produção prevista é de 
232,38 milhões de caixas de 40,8 
kg, uma redução de 24,36% em 
relação à safra passada. Essa re-
dução é extremamente relevante 
para o mercado interno da la-
ranja, mas principalmente para o 
mercado de suco de laranja.

Em relação ao mercado de 
suco de laranja, os estoques no 
Brasil, segundo o USDA, que no 
início da década correspondiam 
a 30 dias da demanda, vão iniciar 
esta safra com volume corres-
pondente a 1 dia de demanda.

A laranja destinada à indústria 
de suco teve um aumento no 
preço de 107% nos últimos 24 
meses e o suco de laranja na bol-
sa de NY valorizou cerca de 135% 
no mesmo período. A laranja 
precoce destinada ao mercado 
interno de fruta fresca teve um 
aumento de cerca de 150% no 
período.

A produção desta safra, se 
confirmada, será a menor  des-
de a safra 1988/89, há 36 anos, 
quando havia 128 milhões de 
árvores produtivas e a produção 
foi de 214 milhões de caixas, pe-
ríodo em que a citricultura esta-
va em expansão,  impulsionada 
pelas entradas de novas empre-
sas como a Frutesp e a Cargill, 
em meados da década de 70, e 
pelas geadas na Flórida da déca-
da de 1980.

Em 1975, o cinturão citrícola 
paulista contava com cerca de 50 CC

milhões de árvores produtivas e 
uma produção 85 milhões de cai-
xas de 40,8 kg de laranjas.

Na safra 1993/94, quando, 
com 152 milhões de plantas pro-
dutivas, a produção atingiu 307 
milhões de caixas, ocorreu a saí-
da da Frutesp. 

Apesar da saída da Frutesp, 
a terceira maior processadora 
na época, controlada por uma 
cooperativa de citricultores, 
que tinha uma enorme influên-
cia no mercado e que propiciou 
uma total mudança na relação 
entre citricultor e indústria nos 
aspectos de assimetria de infor-
mações, poder de negociação, 
preços e condições contratuais, 
com evidentes perdas para os 
citricultores, a produção conti-
nuou a crescer com a entrada 
em produção dos plantios dos 
anos anteriores, principalmente 
das próprias processadoras que 
passaram de menos de 10% para 
mais de 50% a proporção de fru-
ta própria em relação ao total de 
fruta processada. 

Em 1999 havia 200 milhões 
de  árvores produtivas e a pro-
dução atingiu 400 milhões de 
caixas, mas as  processadoras 
adotaram inúmeras estratégias 
para não cumprir os contratos, 
provocando enormes prejuízos e 
a saída de um grande número de 
citricultores.

A partir de então, a produção 
de laranjas vem sendo reduzida, 
agravada pelas doenças e condi-
ções climáticas apesar dos recur-
sos tecnológicos e econômicos 
dos grandes citricultores e da in-
dústria, que atualmente contro-
lam a maior parte da produção. 

As grandes propriedades, que 
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Elvira e Panda (Alemanha); Atlantic 
e FL’s (EUA); Jaette Bintje (Suécia) e 
Baronesa (Brasil). 

Diante desta lista secular ques-
tionamos – por que a predominân-
cia maciça de variedades de origem 
europeia? Por que em um país tro-
pical variedades desenvolvidas em 
regiões de clima temperado prospe-
raram? Por que o Brasil conseguiu 
ter sucesso somente com a varieda-
de Baronesa? Quais foram os prin-
cipais motivos da substituição de 
algumas variedades como a Bintje 
que desapareceu e a Ágata pros-
perou? Por que a Asterix não teve 
sucesso no mercado fresco e se 
tornou a principal variedade para a 
indústria de pre fritas? Por que a va-
riedade Atlantic permanece sendo 
produzida, apesar da baixa produ-
tividade? Por que a Orchestra des-
tronou a Ágata após mais de duas 
décadas? Por que a Markies, apesar 
de ser difícil para produzir se tornou 
importante para as industrias de pa-
lha e pre fritas. Por que o consumo 
de batata fresca vem diminuindo e 
o de pre fritas e palha crescem sem 
parar? Por que o consumo de bata-
ta chips não diminuiu?

A resposta é simples – a varieda-
de tem que proporcionar satisfação 
do consumidor, ou seja, gostou pe-
de mais... Se não gostou, deixa de 
consumir. 

As variedades destinadas à in-
dústria de préfritas proporcionam 
satisfação aos consumidores? As 
variedades destinadas a indústria 
de chips e palha proporcionam 
satisfação aos consumidores? As 
variedades destinadas ao mercado 
fresco proporcionam satisfação aos 
consumidores?   

ção à batata. Regra geral, nos países 
de clima temperado a batata e trigo 
são os principais alimentos da popu-
lação. O Brasil é uma exceção, pois é 
um país tropical onde é possível pro-
duzir muitos tipos de alimentos.

No Brasil, o consumo de batata 
fresca está diminuindo, enquanto o 
consumo de pré-frita e batata palha 
vem crescendo. A retração do consu-
mo de batata fresca está relacionada 
a vários fatores – mídia, praticidade, 
concorrência, apresentação, falta de 
informações, política de comercia-
lização das grandes redes de varejo 
e desemprego. Por outro lado, o 
aumento do consumo de batatas 
pré-frita e palha está diretamente re-
lacionado a praticidade, versatilida-
de e, principalmente, a satisfação do 
consumidor final; ou seja, as pessoas 
gostaram da batata que comeram. 

Apesar de envolver inúmeros 
outros fatores como produção, pro-
cessos industriais etc., consideramos 
como fator mais importante simples-
mente a variedade. 

Acredita-se que a batata foi in-
troduzida no Brasil há 200 anos e 
durante esse “curto período” as prin-
cipais variedades foram: Ágata, As-
terix, Baraka, Bintje, Caesar, Cupido, 
Markies, Monalisa, Mondial, Orches-
tra e Radosa (Holanda); Achat, Delta, 

Consumo e variedades

Nesta oportunidade 
vamos destacar dois 
temas importantes 
relacionados à cadeia 

da Batata no Brasil: consumo e varie-
dades. 

Estima-se que a produção mun-
dial de batata seja de aproximada-
mente 400 milhões de toneladas por 
ano, resultante do plantio de apro-
ximadamente 19 milhões de hec-
tares. No Brasil, a produção anual é 
de aproximadamente 4 milhões de 
toneladas e a área plantada de um 
pouco mais de 100 mil hectares. 

Estima-se que, no Brasil, 2 mi-
lhões de toneladas sejam destina-
dos ao mercado fresco, 1,2 milhões 
industrializadas e transformadas em 
pré-fritas congeladas, 500 mil tone-
ladas processadas e transformadas 
em batatas chips e palha, e cerca de 
300 mil toneladas utilizadas como 
batata semente. Além da produção 
nacional, importa-se cerca de 300 a 
400 mil toneladas de batatas pré-fri-
tas congeladas, ou seja, equivalente 
a mais 700 mil toneladas de batatas 
frescas.  

Considerando que a população 
do país é de 200 milhões de habitan-
tes, podemos concluir que consumo 
per capita anual dos brasileiros é de 
10 kg por pessoa por ano de bata-
ta fresca, 3 kg de pré-frita nacional 
e 2 kg de pré-frita importadas e 
0,6 kg de batata chips ou palha. Se 
transformarmos todas as formas de 
consumo em batata fresca, o consu-
mo é de 22 kg/pessoa/ano, ou seja, 
menos de 2 kg/mês ou 60 g/dia. 
Vale lembrar que em alguns países o 
consumo anual é de quase 200 kg/
pessoa/ano, ou seja, mais de 0,5 kg/
dia. 

A grande diferença no consumo 
se deve principalmente à disponibi-
lidade e à acessibilidade da popula-
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No Brasil, o consumo 
de batata fresca está 
diminuindo, enquanto 
o consumo de pré-frita 

e batata palha vem 
crescendo

Natalino Shimoyama,
ABBA

Coluna ABBA
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